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Apresentação

O Modelo de saneamento adotado no país nos últimos 40 anos foi caracterizado 
pela exclusão social e pelo predomínio do enfoque econômico na prestação dos serviços. 
Esse modelo acentuou a oferta desigual dos serviços entre as regiões geográficas, sendo 
que as maiores deficiências ainda são encontradas nas regiões norte e nordeste, pelo 
baixo nível de atendimento da população rural e residente nos municípios de pequeno 
porte, das áreas periféricas das regiões metropolitanas, e, ainda, pelo baixo atendimento 
das minorias, onde a Funasa tem contribuído e priorizado com fomento.

A Funasa – Fundação Nacional de Saúde, órgão executivo do Ministério da Saúde, 
é uma das instituições do Governo Federal responsável em promover a inclusão social, 
por meio de ações de saneamento para prevenção e controle de doenças. É também a 
instituição responsável por formular e implementar ações de promoção e proteção à 
saúde, relacionadas com as ações estabelecidas pelo Subsistema Nacional de Vigilância 
em Saúde Ambiental.

As ações de inclusão social, por meio da saúde, são realizadas com a prevenção e 
controle de doenças e agravos ocasionados pela falta de inadequação nas condições de 
saneamento básico em áreas de interesse especial, como assentamentos, remanescentes 
de quilombos e reservas extrativistas.

Desta forma, o presente Modelo Metodológico foi concebido com o intuito de 
fortalecer as atividades dos prestadores de serviços públicos de abastecimento de água e 
contribuir para o desenvolvimento de ações, planos e políticas pertinentes ao controle da 
qualidade da água para consumo humano em todos os âmbitos de governo (municipal, 
estadual e federal), auxiliando, assim, na melhoria das condições sanitárias da produção 
de água para consumo humano nas suas diversas formas de abastecimento, além do 
controle de sua qualidade.





1   Introdução

O fomento e o apoio técnico ao controle da qualidade da água para consumo 
humano constituem uma das principais ações de saúde ambiental desenvolvidas pela 
Fundação Nacional de Saúde – Funasa, junto a diversos órgãos de saúde dos estados e 
seus municípios.

Essas ações integram o Apoio ao Controle da Qualidade da Água para Consumo 
(ACQA), coordenado pelo Departamento de Saúde Ambiental (DESAM), que prioriza 
ações em municípios com dificuldade na implementação da Portaria Nº. 2.914/2011 
do Ministério da Saúde, além de apoiar as ações de controle da qualidade da água para 
consumo humano nos Estados, Distrito Federal e Municípios, a fim de assegurar que a 
água produzida e distribuída atenda ao padrão de qualidade estabelecido na legislação 
vigente, tendo em vista a promoção e proteção da saúde.

A Portaria Funasa nº. 190/2014 define Apoio ao Controle da Qualidade da Água 
para Consumo Humano: conjunto de ações exercidas pelas unidades que compõem o 
ACQA, podendo ser traduzidas como análise laboratorial, visita e orientação técnica, 
capacitação, suporte técnico, orientação acerca das alternativas e tecnologias apropria-
das ao tratamento e análise de água para consumo humano e fomento, com objetivo de 
subsidiar a implantação e implementação das ações, planos e políticas estabelecidas pela 
legislação vigente.

Entre o conjunto de soluções desenvolvidas pela equipe da Coordenação de 
Controle da Qualidade da Água para Consumo Humano (COCAG) destaca-se este Modelo 
Metodológico que foi gerado para atender as ações de capacitação técnica, de forma a 
melhor contribuir com os serviços públicos de abastecimento de água dos municípios 
atendidos pela Funasa, quanto as ações de apoio ao controle da qualidade da água, e 
atendendo, assim, as exigências preestabelecidas na referida Portaria de Potabilidade.

Entretanto, para que a aplicação desse Modelo Metodológico dê resultados posi-
tivos, faz-se necessário o treinamento e a capacitação dos servidores que trabalham na 
rede de laboratórios da Funasa, visando tanto o aprimoramento de seu conhecimento e 
capacidade técnica de trabalho, quanto o aprimoramento didático, buscando colaborar 
no sentido de multiplicar esses conhecimentos junto aos municípios apoiados com as 
ações de capacitação em controle da qualidade da água para consumo humano.





2   Objetivos

Geral

•	 Melhorar a qualidade do exercício das funções dos técnicos municipais dos 
serviços públicos de abastecimento de água, por meio de capacitação técnica 
fornecida pela Funasa em ações de controle da qualidade da água.

Específicos

•	 Aprimorar o conhecimento funcional dos principais processos envolvidos no 
tratamento convencional da água para consumo humano;

•	 Melhorar as condições operacionais dos técnicos municipais dos serviços pú-
blicos de abastecimento de água;

•	 Colaborar com as ações de controle da qualidade da água para consumo humano 
junto aos prestadores de saneamento e serviços municipais, suas respectivas 
rotinas e distribuição, e suas tecnologias e aplicações; e

•	 Minimizar os riscos ambientais comprometedores da qualidade da água para 
consumo humano.





3   Público-alvo

Servidores e técnicos municipais dos serviços de abastecimento de água.





4   Multiplicador do conhecimento

Servidor da Funasa, integrante do corpo técnico profissional das Unidades Regionais 
de Controle da Qualidade da Água (URCQA), indicado pelo Chefe do Serviço de Saúde 
Ambiental (SESAM) de cada Superintendência Estadual, devidamente capacitado, confor-
me orientações contidas neste Modelo Metodológico, e responsável pelas capacitações 
técnicas nos municípios.

Este Servidor (multiplicador) deverá ser primeiramente capacitado a conduzir todo 
o treinamento aos técnicos dos municípios, tanto na área técnica em questão, quanto aos 
conteúdos de gestão pedagógica e didática – essenciais ao exercício da atividade de ensino.





5   Estratégia

Estão previstas as seguintes fases:

A primeira fase consiste em serem treinados e dotados de conhecimento técnico os 
servidores das URCQA que serão responsáveis em multiplicar o conhecimento aos técnicos 
do município, inclusive quanto aos conteúdos de gestão pedagógica e didática. Estes cursos 
serão pactuados por meio do Plano Anual de Capacitação (PAC), pela Coordenação de 
Controle da Qualidade da Água para Consumo Humano (COCAG), previstos anualmente 
conforme demandado por cada Estado impreterivelmente até o final de outubro de cada ano.

Na segunda fase, os cursos e treinamentos oferecidos aos servidores e técnicos 
municipais deverão ser pactuados formalmente entre as Superintendências Estaduais da 
Funasa e os Municípios de sua abrangência, na forma de termo de cooperação técnica, 
prevendo inclusive todas as responsabilidades e estratégias de implementação de cada 
curso por meio de Plano de Trabalho e cronograma de desempenho das ações progra-
madas. Vale salientar que os cursos previstos no PAC (Presidência ou Superintendências 
Estaduais) só podem ser usufruídos por servidores federais efetivos. 

A terceira fase consiste na aplicação do curso pactuado aos técnicos do município, 
conforme os instrumentos acordados, tendo como base o conteúdo programático dos 
projetos técnico-educativos em ações de controle da Qualidade de Água previstos neste 
Modelo Metodológico.

E a quarta fase se refere à certificação dos participantes, cuja forma e responsabi-
lidade, inclusive, deverão constar no instrumento pactuado com o município. 





6   Metas

Aumentar o número de municípios com técnicos capacitados em ações de controle 
da qualidade da água para consumo humano.





7   Etapas a cumprir

•	 Capacitar tecnicamente o servidor da URCQA nas áreas previstas neste 
Modelo Metodológico;

•	 Habilitar pedagogicamente este mesmo servidor com os “Métodos e Técnicas de 
Ensino e Aprendizagem” por meio da CODER/CGERH/FUNASA Presidência;

•	 Elaborar o projeto de capacitação conforme necessidade do município;

•	 Formalizar os termos de cooperação mediante demanda do município;

•	 Implementar o curso no município;

•	 Elaborar relatório de conclusão e avaliação do curso, e respectivas prestações 
de contas;

•	 Emitir e entregar os certificados conforme o instrumento pactuado; e

•	 Informar a Coordenação de Controle da Qualidade da Água para Consumo 
Humano (COCAG/DESAM) por meio do Relatório de Atividades o número e o 
nome dos municípios apoiados, e número de técnicos capacitados em ações de 
controle da qualidade da água.





8   Resultados esperados

Ao final do curso, o Servidor ou Técnico Municipal deverá ser capaz de identificar 
não conformidades que venham prejudicar a qualidade dos serviços oferecidos pelo 
sistema, bem como melhorar a qualidade do exercício de suas funções junto aos serviços 
públicos municipais de abastecimento de água.





9   Projetos técnico-educativos em ações  
de controle da qualidade da água

Este Modelo Metodológico é subdividido por temas, que podem ser escolhidos e 
aplicados conforme necessidade de cada município, considerando os seguintes Projetos 
Técnico-Educativos em Ações de Controle da Qualidade da Água:

Tema Subdivisões Modelo Metodológico para 
Capacitação (Projetos)

Tratamento e  
desinfecção de água 
para  
consumo humano

Fluoretação (métodos e práticas) MMC 01

Desfluoretação  
(métodos e práticas)

MMC 02

Cianobactérias  
(módulo introdutório)

MMC 03

Cianobactérias (identificação e con-
tagem)

MMC 04

Sistemas de Abastecimento de Água
(com ênfase em ETA)

MMC 05

Sistemas de Abastecimento de Água
(com ênfase em SAC)

MMC 06

Plano de Segurança da Água (PSA) MMC 07

Minimização de riscos à qualidade 
da água para consumo humano 
(métodos e práticas)

MMC 08

Ações  
emergenciais

Ações de apoio ao Controle da 
Qualidade da Água para situações de 
emergência

MMC 09

Gestão de  
laboratórios

Operação de Unidade Móvel de 
Controle da Qualidade da Água 
(UMCQA)

MMC 10

Manejo de Unidade Móvel de Con-
trole da Qualidade da Água (UMCQA) 
para Motoristas

MMC 11

Coleta, preservação e análises de amos-
tras de água e sedimentos

MMC 12
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Quanto à habilitação pedagógica, são oferecidos alguns cursos aos Servidores da 
Funasa pela Coordenação de Seleção e Desenvolvimento de Recursos Humanos (CODER), 
entre eles:

Tema Subdivisões Informações
gerais

Gestão  
Pedagógica

•	 Métodos e técnicas de 
ensino e aprendizagem

•	 Requisito obrigatório* para se tornar um 
multiplicador de conhecimentos;

•	 Necessário programar com antecedência 
no Plano Anual de Capacitação da Funasa 
(PAC);

•	 Turma fechada;
•	 Curso elaborado e aplicado pela equipe 

CODER.

•	 Oratória: apresentações 
estratégicas

•	 Aperfeiçoamento de técnicas;
•	 Necessário programar com antecedência 

no Plano Anual de Capacitação da Funasa 
(PAC);

•	 Turma fechada;
•	 Curso contratado, conforme demanda 

recebida pela CODER.

•	 Formação de líderes 
para o exercício da 
cidadania

•	 Aperfeiçoamento de técnicas;
•	 Necessário programar com antecedência 

no PAC;
•	 Turma fechada;
•	 Curso contratado (Universidade Católica 

de Brasília), conforme demanda recebida 
pela CODER.

* Estão isentos desta obrigação os multiplicadores licenciados com graduação superior (licenciatura).



10   Metodologia de aplicação e conteúdo programático

A aplicação do método de ensino deverá observar os seguintes pontos:

•	 O papel do instrutor/facilitador/multiplicador é facilitar e conduzir o processo 
de aprendizagem, de forma a incentivar a participação de todos os membros do 
grupo. Deve-se levar em conta o público-alvo, os conhecimentos prévios sobre 
os temas tratados, os diferentes níveis de conhecimento existentes no grupo, o 
ambiente e os recursos didáticos disponíveis;

•	 O instrutor/facilitador/multiplicador deve construir seu plano de aula com 
base nos temas e suas subdivisões, constante em cada um dos Modelos 
Metodológicos para Capacitação (MMC) conforme demanda municipal, va-
lorizando, incentivando, encorajando, apoiando, orientando, fomentando a 
reflexão, escutando, comunicando, liderando, e ainda, levando em conta o 
público-alvo, os seus conhecimentos prévios acerca dos temas tratados, os di-
ferentes níveis de conhecimento existente no grupo, a sala de aula, o ambiente 
e os recursos didáticos disponíveis;

•	 As qualidades básicas de um instrutor/facilitador/multiplicador são: autenticidade 
(capacidade de ser verdadeiro e inteiro na relação e diante ao treinando); acei-
tação e confiança (capacidade de aceitar treinando, seu histórico, origem, seus 
sentimentos e as suas opiniões, com confiança e sem julgamentos); e empatia 
(capacidade de compreender o aluno em sua plenitude);

•	 Os recursos didáticos são os “meios” e os “materiais” que possibilitam e 
facilitam o alcance dos objetivos – o desenvolvimento dos conteúdos e apli-
cação das técnicas. Eles servem para facilitar o reconhecimento e descrição 
de objetos, facilitar a comparação entre dois ou mais objetos, mostrar as 
relações entre as partes de um todo, descrever o funcionamento de proces-
sos, e apresentar situações complexas para a sua análise, além de apoiar a 
prática pedagógica. Exemplos: apostilas e cartilhas, dinâmicas de grupo, 
filmes, microfones, etc.;

•	 Cada instrutor/facilitador/multiplicador tem um jeito próprio de ensinar e interagir 
com os alunos. A personalidade do facilitador deve ser considerada, valorizando 
as suas experiências;

•	 Conselhos práticos: apresentar os objetivos do curso, não agir com arrogância, 
preparar a fala, evitar fazer perguntas diretamente a um participante, e manter 
o controle emocional; e

•	 Ao encerrar uma apresentação: levante uma reflexão, use uma citação ou frase 
poética, peça uma ação, elogie os participantes ou aproveite um fato bem-humorado.
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10.1     Modelo metodológico para capacitação Nº 01 (MMC 01)

FLUORETAÇÃO (MÉTODOS E PRÁTICAS)

Objetivo: 	 Capacitação em ações de fluoretação da água de abastecimento público.
Tema: 	 Tratamento e Desinfecção de Água para Consumo Humano.
Nº de alunos:	 Entre 10 e 25 alunos.
Duração: 	 40 horas/aula.
Pré-requisito: 	� Nível Médio ou Superior, com conhecimentos operacionais em ETA.
Obs.:	� A aplicação deste Modelo Metodológico requer a programação de uma aula de campo, 

em formato de visita técnica, fundamental para complementação de todo o conteúdo 
necessário à formação técnica do profissional.

1º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

I: 
M

ar
co

s 
co

nc
ei

tu
al

, 
in

st
itu

ci
on

al
 e

 le
ga

l

Aspectos legais referentes à 
fluoretação da água de  
abastecimento público

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas sobre:
•	 Legislação vigente 

(ações de fluoretação 
da água em sistemas de 
abastecimento público);

•	 Programa Brasil Sorri-
dente, Subcomponente 
Fluoretação da Água de 
Abastecimento Público: 
Funasa x Fluoretação;

•	 Epidemiologia da cárie 
dental.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; e

•	 Apostilas educativas.

A Política Nacional de  
Saúde Bucal

A importância da fluoretação 
da água de abastecimento 
público

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar as principais diretrizes legais 
sobre o tema Fluoretação (Leis, Decretos, Portarias) e conceitos correlatos. Referência profissional: 
Jorge Luiz Nascimento Ramos (FUNASA/DESAM/COCAG).

1º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

II:
 A

çõ
es

 a
po

ia
da

s 
 

pe
lo

 P
ro

gr
am

a

Capacitação técnica para 
servidores das Secretarias de 
Saúde e Operadores de Sist. 
Abastecimento de Água

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Por que capacitar, como 

e quando?
•	 Formas e modelos de 

materiais educativos;
•	 Como acessar recursos 

para financiamento de 
equipamentos e insumos;

•	 Relação custo x benefí-
cio da implantação dos 
sistemas.

•	 Apresentação de slides 
em data-show;

•	 Apostilas educativas;
•	 Modelos de materiais 

educativos/campanhas; e
•	 Flip-chart e pincel  

atômico.

Material educativo (formas e 
modelos)

Financiamento de equipa-
mentos e insumos

Relação custo/benefício da 
implantação dos sistemas de 
fluoretação

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar as ações apoiadas pelo Programa 
e como acessar os recursos financeiros para implantação da fluoretação.
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2º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

III
: M

ec
an

is
m

o 
de

 a
çã

o 
 

do
 fl

úo
r 

no
 o

rg
an

is
m

o 
hu

m
an

o Metabolismo Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Metabolismo do flúor no 

organismo humano;
•	 Ações benéficas do flúor;
•	 Ações maléficas do 

flúor; e
•	 Importância da Vigilância 

e controle, e equipamen-
tos necessários.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; e

•	 Apostilas educativas.
Agente preventivo

Toxicidade
(fluorose dental e óssea)

Importância da vigilância e 
do controle

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar de forma sucinta o metabolismo 
(aspectos benéficos e maléficos), além da importância da vigilância e Controle.

2º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IV
: P

la
no

 d
e 

A
tu

aç
ão

 d
a 

Fu
na

sa

O que é o Plano? •	 Aulas expositivas e 
acompanhamento por 
meio de apostilas, sobre 
o Plano de Atuação 
da Funasa (finalidade, 
metas a serem alcança-
das, etc.); e

•	 Promover debate 
geral com perguntas e 
respostas. Para iniciar 
esta atividade o instru-
tor deverá provocar os 
alunos com as questões 
que mais geram dúvi-
das sobre os assuntos 
abordados, e dirimir as 
dúvidas levantadas. 

•	 Apresentação de slides 
em data-show;

•	 Apostilas educativas;
•	 Bloco de anotações; e
•	 Flip-chart e pincel  

atômico.

Como elaborar o Plano de 
Atuação em fluoretação indi-
vidualizado?

Qual a finalidade do Plano 
de Atuação?

Metas a serem alcançadas

Debate

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar o Plano de Atuação da Funasa, 
orientar a elaboração, e debater sobre os temas abordados nos dois primeiros dias.
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3º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
: I

m
pl

an
ta

çã
o 

do
s 

Si
st

em
as

Implantação da fluoretação Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Avaliação das ETA´s 

para implantação dos 
sistemas;

•	 Métodos e equipamen-
tos necessários para 
fluoretação;

•	 Produtos existentes e 
considerações quanto à 
escolha ideal;

•	 Procedimentos e análi-
ses laboratoriais; e

•	 Aplicação de exercício 
de fixação.

•	 Apresentação de slides 
em data-show;

•	 Apostilas educativas;
•	 Laudos laboratoriais 

para interpretação de 
resultados;

•	 Lista de exercícios;
•	 Bloco de anotações; e
•	 Flip-chart e pincel  

atômico.

Métodos e equipamentos 
necessários

Escolha do produto

Análises laboratoriais

Exercícios

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar os métodos, os equipamentos e 
os produtos para fluoretação da água de abastecimento público, e exercícios.

3º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
: I

m
pl

an
ta

çã
o 

do
s 

Si
st

em
as

Apresentação do Grupo 1 O instrutor deverá orientar 
a separação da turma por 
grupos (quatro grupos), bem 
como orientar a eleição de 
cada líder para apresentar os 
resultados da atividade. Tam-
bém, deverá estipular prazos. 
Cada grupo deverá resolver 
um tipo de exercício criado 
pelo instrutor, e apresentar o 
resultado à turma. O instrutor 
deverá estar atento quanto 
às orientações corretivas e 
evolutivas de todo o trabalho 
em cada grupo, e controlar 
os horários acordados.

•	 Flip-chart e pincel  
atômico.

Apresentação do Grupo 2

Apresentação do Grupo 3

Apresentação do Grupo 4

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo a fixação prática do exercício em conjunto, 
e a apresentação (divulgação) dos resultados alcançados, incluindo a divulgação da evolução de cada 
grupo quanto à metodologia utilizada para o alcance daquele resultado. 
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4º Dia – Manhã e Tarde
(08h às 12h – 14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IV
: A

ul
a 

Pr
át

ic
a 

(v
is

ita
 té

cn
ic

a 
em

 c
am

po
)

Visita de campo, e 
exercício prático em 
laboratório (ETA)

•	 Os responsáveis pelo curso deve-
rão acordar previamente uma visita 
guiada a uma ETA (que possua 
sistema de fluoretação);

•	 Também, deverão providenciar o 
traslado de toda a turma, e reservar 
espaço em restaurante para o almoço 
dos alunos;

•	 O instrutor deverá guiar toda a turma 
pelo interior da ETA em demonstra-
ção de funcionamento, com atenção 
especial ao sistema de fluoretação;

•	 Deverão ser demonstrados os pro-
cedimentos e materiais utilizados 
para os exames laboratoriais para 
observação dos métodos de análi-
ses e procedimentos para determi-
nação de íon fluoreto na água. Esta 
demonstração deverá ocorrer no 
laboratório da ETA, prevendo todas 
as etapas. Deverá ser cobrado rela-
tório de atividades para esta visita 
técnica.

•	 Jaleco, luvas 
e demais 
equipamentos 
de proteção 
apropriados;

•	 Os recursos 
materiais utilizados 
para a aula prática 
em laboratório 
(como reagentes 
e equipamentos 
de laboratórios) 
deverão ser 
previamente 
acordados entre os 
responsáveis pelo 
curso; e

•	 Caneta e bloco 
de papel para 
anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo o conhecimento do funcionamento de uma 
ETA, e o exercício da prática laboratorial para determinação de íon fluoreto na água.

5º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IV
: A

ul
a 

Pr
át

ic
a 

(d
is

cu
ss

ão
 d

a 
vi

si
ta

 té
cn

ic
a)

Discussões em plenária 
sobre a aula de campo, e 
aplicação de exercícios

O instrutor deverá iniciar 
uma plenária sobre as 
dúvidas ainda existentes, 
e provocar a turma com 
questionamentos sobre os 
procedimentos, materiais e 
métodos utilizados.

•	 Flip-chart e pincel 
atômico.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo a fixação da aula prática.
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5º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
: 

D
is

po
si

çõ
es

 fi
na

is Correção dos exercícios
O instrutor deverá corrigir 
os exercícios, providenciar a 
distribuição dos questioná-
rios de avaliação do curso, e 
demais procedimentos finais.

•	 Flip-chart e pincel atô-
mico; e

•	 Formulários de avalia-
ção final de curso.Aplicação da Avaliação de 

Final de Curso

Encerramento

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo corrigir os exercícios, e avaliar o curso.

10.2     Modelo metodológico para capacitação Nº 02 (MMC 02)

DESFLUORETAÇÃO (MÉTODOS E PRÁTICAS)

Objetivo: 	 Capacitação em ações de desfluoretação da água de abastecimento público.
Tema: 	 Tratamento e Desinfecção de Água para Consumo Humano.
Nº de alunos:	 Entre 10 e 25 alunos.
Duração: 	 40horas/aula.
Pré-requisito: 	 Nível Médio ou Superior.
Obs.:	� A aplicação deste Modelo Metodológico requer a programação de uma aula de 

campo, em formato de visita técnica, fundamental para complementação de todo o 
conteúdo necessário à formação técnica do profissional.

1º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

I: 
C

on
te

xt
ua

liz
aç

ão
  

so
br

e 
de

sf
lu

or
et

aç
ão

Conceitos sobre  
desfluoretação

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Os efeitos adversos do 

excesso de flúor na água 
de abastecimento; e

•	 Desafios para executar a 
desfluoretação no Brasil.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; e

•	 Apostilas educativas.
Mapeamento dos municípios 
no Brasil com excesso de 
flúor na água de abasteci-
mento

Malefícios do excesso de 
flúor na água  
de abastecimento

Desafios da desfluoretação

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo fazer uma contextualização sobre 
desfluoretação da água de abastecimento público.
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2º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

II:
 R

ec
ur

so
s 

 
pa

ra
 d

es
flu

or
et

aç
ão

Técnicas de desfluoretação •	 Aulas expositivas e 
acompanhamento por 
meio de apostilas, sobre:

•	 Técnicas de desfluoreta-
ção e adequação;

•	 Custos estimados para 
promover a desfluore-
tação;

•	 Origem dos recursos 
para desfluoretação; e

•	 Considerações sobre 
as formas de acessar 
recursos.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; e

•	 Apostilas educativas.

Desfluoretação x Custos

Recursos para desfluoretação

Como acessar os recursos 
para desfluoretação

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar a origem e formas de acesso aos 
recursos para desfluoretação. 

2º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

III
: M

on
ito

ra
m

en
to

 

Métodos de análise para 
diagnóstico do excesso de 
flúor

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Métodos de análises e 

exames para diagnóstico 
de excesso de flúor na 
água de abastecimento 
público;

•	 Como fazer a vigilância, 
controle e monitora-
mento? A quem com-
pete?

•	 Aplicação de exercício 
de fixação.

•	 Apresentação de slides 
em data-show;

•	 Apostilas educativas;
•	 Laudos laboratoriais 

para interpretação de 
resultados;

•	 Lista de exercícios;
•	 Bloco de anotações; e
•	 Flip-chart e pincel atô-

mico.

Vigilância, controle e moni-
toramento

Exercício

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo provocar a análise crítica dos procedimentos 
e métodos utilizados para desfluoretação, e os procedimentos interinstitucionais responsáveis.
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3º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IV
: E

xe
rc

íc
io

s 
–

A
pr

es
en

ta
çã

o 
do

s 
re

su
lta

do
s

Apresentação do Grupo 1
O instrutor deverá orientar 
a separação da turma por 
grupos (quatro grupos), bem 
como orientar a eleição de 
cada líder para apresentar 
os resultados da atividade. 
Também, deverá estipular 
prazos. Cada grupo deverá 
resolver um tipo de exercício 
criado pelo instrutor, e apre-
sentar o resultado à turma. O 
instrutor deverá estar atento 
quanto às orientações cor-
retivas e evolutivas de todo 
o trabalho em cada grupo, e 
controlar os horários acor-
dados.

•	 Flip-chart e pincel atô-
mico;

•	 Bloco de anotações.

Apresentação do Grupo 2

Apresentação do Grupo 3

Apresentação do Grupo 4

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo a fixação prática do exercício em conjunto, 
e a apresentação (divulgação) dos resultados alcançados, incluindo a divulgação da evolução de cada 
grupo quanto à metodologia utilizada para o alcance daquele resultado.

3º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
: P

la
no

 d
e 

 
de

sf
lu

or
et

aç
ão

Apresentação do Plano de 
Atuação em Desfluoretação

•	 Aulas expositivas e 
acompanhamento por 
meio de apostilas, sobre:

•	 Apresentação do plano 
de desfluoretação;

•	 Como elaborar um 
plano de forma indivi-
dualizada;

•	 Importância e finalida-
des do Plano; e

•	 Metas a serem alcança-
das.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; e

•	 Apostilas educativas.
Como elaborar o Plano de 
Atuação em Desfluoretação 
individualizado?

Qual a finalidade do Plano 
de Atuação?

Metas a serem alcançadas

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar o Plano de atuação da Funasa 
em desfluoretação.
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4º Dia – Manhã e Tarde
(08h às 12h – 14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I: 

A
ul

a 
Pr

át
ic

a 
(v

is
ita

 té
cn

ic
a 

em
 c

am
po

)

Visita de campo, e 
exercício prático em 
laboratório (ETA)

•	 Os responsáveis pelo curso deve-
rão acordar previamente uma visita 
guiada a uma ETA (que possua 
sistema de Desfluoretação);

•	 Também, deverão providenciar o 
traslado de toda a turma, e reservar 
espaço em restaurante para o almoço 
dos alunos;

•	 O instrutor deverá guiar toda a 
turma pelo interior da ETA em 
demonstração de funcionamento, 
com atenção especial ao sistema de 
desfluoretação;

•	 Deverão ser demonstrados os proce-
dimentos e materiais utilizados para 
os exames laboratoriais para observa-
ção dos métodos de análises e proce-
dimentos para determinação de íon 
fluoreto na água. Esta demonstração 
deverá ocorrer no laboratório da ETA, 
prevendo todas as etapas. Deverá ser 
cobrado relatório de atividades para 
esta visita técnica.

•	 Jaleco, luvas 
e demais 
equipamentos 
de proteção 
apropriados;

•	 Os recursos 
materiais utilizados 
para a aula prática 
em laboratório 
(como reagentes 
e equipamentos 
de laboratórios) 
deverão ser 
previamente 
acordados entre os 
responsáveis pelo 
curso; e

•	 Caneta e bloco 
de papel para 
anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo o conhecimento do funcionamento de um 
Sistema de Abastecimento de Água (ou ETA), e o exercício da prática laboratorial para determinação 
de íon fluoreto na água.

5º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
II:

 D
is

po
si

çõ
es

 fi
na

is

Discussões em plenária 
sobre a aula de campo, e 
aplicação de exercícios

•	 O instrutor deverá 
iniciar uma plenária 
sobre as dúvidas ainda 
existentes, e provocar a 
turma com questiona-
mentos sobre os proce-
dimentos, materiais e 
métodos utilizados;

•	 Também, deverá aplicar 
e corrigir exercícios, 
providenciar a distribui-
ção dos questionários 
de avaliação do curso, 
e demais procedimentos 
finais.

•	 Flip-chart e pincel atô-
mico; e

•	 Formulários de avalia-
ção final de curso.

Correção dos exercícios

Aplicação da Avaliação de 
Final de Curso

Encerramento

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo a fixação da aula prática, aplicar e corrigir 
exercícios, e avaliar o curso.
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10.3     Modelo metodológico para capacitação Nº 03 (MMC 03)

CIANOBACTÉRIAS (MÓDULO INTRODUTÓRIO)

Objetivo: 	� Capacitar quanto às técnicas utilizadas para coleta e preservação de amostras de 
água, para estudo da ocorrência de Cianobactérias e/ou algas potencialmente produ-
toras de toxinas.

Tema: 	 Tratamento e Desinfecção de Água para Consumo Humano.
Nº de alunos:	 Entre 10 e 25 alunos.
Duração: 	 40 horas/aula.
Pré-requisito:	 Nível Médio ou Superior.
Obs.:	� A aplicação deste Modelo Metodológico requer a utilização de laboratório de apoio, 

e o uso de microscópios apropriados.

1º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

I:
Ec

ol
og

ia
 b

ás
ic

a

Noções básicas de limnologia 
e ecossistemas de água doce

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Principais conceitos 

sobre limnologia e ecos-
sistemas de água doce;

•	 Principais causas da 
eutrofização dos recur-
sos hídricos;

•	 Principais características 
dos grupos da comuni-
dade fitoplanctônica.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; e

•	 Apostilas educativas.

Eutrofização dos ecossiste-
mas de água doce

Principais grupos da comu-
nidade fitoplanctônica

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo abordar a ecologia básica da comunidade 
fitoplanctônica de ecossistemas de água doce.

1º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

II:
 L

eg
is

la
çã

o

Portaria MS 2.914/2011
Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Processo de revisão da 

518/04 e apresentação 
da 2.914/2011;

•	 A evolução do tema 
dentro das portarias de 
potabilidade.

•	 Decreto nº 5.440/2005;
•	 Lei nº 9.433/1997; 
•	 Decreto nº 7.217/ 2010;
•	 Resolução CONAMA 

357/2005;
•	 4º Edição do Guia (OMS).

•	 Apresentação de slides 
em data-show; e

•	 Apostilas educativas.

Histórico das cianobactérias 
nas Portarias de potabilidade 
da água

Legislações pertinentes

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar as legislações pertinentes às ações 
de controle e monitoramento da qualidade da água.
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2º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

III
: E

co
lo

gi
a 

bá
si

ca
 

do
 fi

to
pl

ân
ct

on

Ecologia básica do 
fitoplâncton

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Principais estratégias 

adaptativas que confere 
o grande sucesso evolu-
tivo das cianobactérias;

•	 Apresentação das 
principais estruturas das 
cianobactérias utilizadas 
na estratégia adaptativa.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; e

•	 Apostilas educativas.

Ecologia e estratégias 
adaptativas das 
cianobactérias

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar a ecologia do grupo das cianobac-
térias, em comparação com os demais grupos fitoplanctônicos. Assim como suas estratégias adaptativas, 
as quais explicam o sucesso do grupo das cianobactérias em responder rapidamente à eutrofização de 
reservatórios e lagos naturais, tornando-os dominantes na comunidade fitoplanctônica.

2º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IV
: A

sp
ec

to
s 

ec
ol

óg
ic

os
 e

 c
on

-
se

qu
ên

ci
as

 p
ar

a 
a 

sa
úd

e 
pú

bl
ic

a

Fatores ambientais que 
influenciam na dinâmica da 
comunidade fitoplanctônica

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Principais fatores que 

controlam o crescimento 
da comunidade fito-
planctônica: tempera-
tura, luz e nutrientes;

•	 O que é uma floração e 
os principais fatores que 
levam a sua ocorrência, 
sob a perspectiva do PSA;

•	 Consequências de flora-
ções de cianobactérias 
para a saúde pública.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; e

•	 Apostilas educativas.

Ocorrência de florações: 
causas, consequência e con-
trole, com foco no Plano de 
Segurança da Água (PSA)

Floração de cianobactérias e 
a Saúde Pública

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar os principais fatores ambientais 
que influenciam na ocorrência de florações, principalmente das cianobactérias, assim como as conse-
quências para a Saúde Pública.
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3º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
: C

ia
no

to
xi

na
s

Noções de microscopia

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Partes do microscópio, 

tipos de objetivas e uso 
desse equipamento;

•	 Características gerais 
dos principais grupos 
de cianotoxinas, como 
estas toxinas atuam no 
corpo dos mamíferos;

•	 Principais características 
para a identificação dos 
principais gêneros de 
cianobactérias formado-
res de floração poten-
cialmente produtores de 
cianotoxinas que ocorrem 
no Brasil (ilustrar estas 
características por meio 
de fotos destes gêneros).

•	 Apresentação de slides 
em data-show;

•	 Apostilas educativas;
•	 Microscópios;

Cianotoxinas

Identificação dos principais 
gêneros de cianobactérias 
formadores de floração 
potencialmente produtores 
de cianotoxinas, que ocor-
rem no Brasil

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explicar sobre as cianotoxinas, suas ações 
nos organismos, os sintomas, assim como ilustrar as principais características para a identificação dos 
principais gêneros de cianobactérias formadores de floração potencialmente produtores de cianotoxi-
nas, que ocorrem no Brasil.

3º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I: 

C
ia

no
ba

ct
ér

ia
s 

e 
Si

st
em

as
 d

e 
A

ba
st

ec
i-

m
en

to
 d

e 
Á

gu
a

Problemas causados por 
cianobactérias e algas em 
Sistemas de Abastecimento 
de Água

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Problemas causados 

pelas cianobactérias 
e algas no sistema de 
abastecimento de água;

•	 Técnicas usuais de trata-
mento de água.

•	 Apresentação de slides 
em data-show;

•	 Apostilas educativas.

Tratamento de água e 
remoção de cianobactérias e 
cianotoxinas

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar os problemas causados pelas ciano-
bactérias e algas em Sistemas de Abastecimento de Água, as técnicas de manejo na captação de água bruta, 
e os processos de remoção de algas, cianobactérias e cianotoxinas nas estações de tratamento de água.



Capacitação em Controle da Qualidade da Água para os Técnicos dos Municípios – Modelo Metodológico 37 

4º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
II:

 C
ol

et
a 

e 
pr

es
er

va
çã

o 
de

 
am

os
tr

as
 (t

eo
ri

a)

Laboratório – área física, 
equipamentos, reagentes e 
vidrarias

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Equipamentos, reagentes 

e vidrarias;
•	 Descrição dos métodos 

e equipamentos utili-
zados na coleta, e dos 
reagentes utilizados 
como fixadores para a 
preservação da amostra, 
e envio das amostras;

•	 Cuidados necessários 
para a coleta e análise 
das amostras.

•	 Apresentação de slides 
em data-show;

•	 Apostilas educativas.

Procedimentos de coleta, 
preservação de amostras e 
envio das amostras, com ela-
boração de Ficha de Coleta 
de Campo

Biossegurança, utilização de 
EPIs e Controle de Quali-
dade

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar os procedimentos de coleta, pre-
servação de amostras e envio dessas para as determinações analíticas.

4º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
II:

 C
ol

et
a 

e 
pr

es
er

va
çã

o 
de

 a
m

os
tr

as
 (p

rá
tic

a)

Coleta e armazenamento  
em manancial

•	 Os responsáveis pelo 
curso deverão acordar 
previamente uma visita 
guiada a um manancial 
de água que contenha 
incidência de Ciano-
bactérias, e realizar o 
traslado de toda a turma, 
instrutores e seus equi-
pamentos/materiais;

•	 O instrutor deverá guiar 
a turma pelo local 
visitado, demonstrar a 
montagem e a utiliza-
ção dos equipamentos, 
os procedimentos de 
coleta, e os reagentes 
utilizados como fixado-
res para a preservação 
da amostra;

•	 Ainda, deverão ser 
demonstrados os pro-
cedimentos e métodos 
para condicionamento 
do material coletado.

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de 
proteção apropriados;

•	 Coletores, redes, coado-
res, potes para armaze-
namento, substâncias 
neutralizadoras, caixa 
de isopor com tampa; e

•	 Caneta e bloco de papel 
para anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo aprender na prática os procedimentos de coleta, 
preservação de amostras e envio dessa ao laboratório para realização das determinações analíticas.
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5º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
II:

 C
ol

et
a 

e 
pr

es
er

va
çã

o 
de

 a
m

os
tr

as
(in

te
rp

re
ta

çã
o 

de
 r

es
ul

ta
do

s)

Preparação das amostras 
coletadas para o envio ao 
laboratório para as determi-
nações analíticas

Aplicação prática das téc-
nicas e materiais utilizados 
para preparação de amostras 
(trabalhar com as amostras 
coletadas no dia anterior).

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de prote-
ção apropriados;

•	 Amostras de água cole-
tadas;

•	 Laboratório, equipamen-
tos e reagentes necessá-
rios para realização de 
análise de água;

•	 Caneta e bloco de papel 
para anotações.

Interpretação dos resultados

Aula expositiva e explicativa 
abordando:
•	 A utilização de 

exemplos de diferentes 
laudos e pareceres 
hidrobiológicos;

•	 Discussão sobre a inter-
pretação dos resultados 
das análises;

•	 Entrega de laudos hipoté-
ticos para os alunos, para 
que os mesmos interpre-
tem os resultados.

•	 Apresentação de slides 
em data-show;

•	 Laudos laboratoriais;

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo instruir sobre a interpretação dos resultados 
das análises.

5º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
III

: D
is

po
si

çõ
es

 fi
na

is

Discussões em plenária 
sobre todo o conteúdo 
aplicado

•	 O instrutor deverá iniciar 
uma plenária sobre as 
dúvidas ainda existen-
tes, e provocar a turma 
com questionamentos 
sobre os procedimentos, 
materiais e métodos 
utilizados;

•	 Também, deverá provi-
denciar a distribuição dos 
questionários de avalia-
ção do curso, e demais 
procedimentos finais.

•	 Flip-chart e pincel 
atômico; e

•	 Formulários de avalia-
ção final de curso.

Aplicação da Avaliação de 
Final de Curso

Encerramento

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo aferir os conhecimentos ministrados e avaliar 
o curso.
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10.4     Modelo metodológico para capacitação Nº 04 (MMC 04)

CIANOBACTÉRIAS (IDENTIFICAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO)

Objetivo Geral: Capacitar quanto às técnicas de análise para identificação e quantificação de cianobactérias.
Tema: 	 Tratamento e Desinfecção de Água para Consumo Humano.
Nº de alunos:	 Entre 04 e 06 alunos.
Duração: 	 40 horas/aula.
Pré-requisito: Nível Médio ou Superior.
Obs.:	 A aplicação deste Modelo Metodológico requer a utilização de laboratório de apoio com 
microscópios individuais, e equipamentos apropriados.

1º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

I: 
In

tr
od

uç
ão

Características gerais do 
ecossistema dulcícola

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Conceito de ecossistema 

dulcícola;
•	 Conceito de plâncton;
•	 Características gerais;
•	 Principais problemas 

enfrentados, doenças 
vinculadas, causas e 
consequências diversas.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.

O plâncton

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar as principais características do 
ecossistema dulcícola e do plâncton, e a interação destes sistemas com as Cianobactérias.

1º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

II:
 P

rá
tic

as
 e

 p
ro

ce
di

-
m

en
to

s 
la

bo
ra

to
ri

ai
s Coleta de Cianobactérias 

(materiais e métodos)

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Materiais, métodos e 

procedimentos utilizados 
em coleta e armazena-
mento de amostras de 
Cianobactérias.

•	 Apresentação de slides em 
data-show; 

•	 Apostilas educativas;
•	 Os recursos materiais 

utilizados (como reagentes 
e demais equipamentos de 
coleta) deverão ser previa-
mente acordados entre os 
responsáveis pelo curso; e

•	 Caneta e bloco de papel 
para anotações.

Preparação do material 
para coleta

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais materiais, méto-
dos e procedimentos utilizados em coleta e armazenamento de amostras de Cianobactérias.
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2º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

III
:

Pr
át

ic
a 

de
 c

am
po

Procedimentos de coleta em 
manancial

•	 Os responsáveis pelo 
curso deverão acordar 
previamente uma visita 
guiada a um manancial 
de água que contenha 
incidência de Ciano-
bactérias, e realizar o 
traslado de toda a turma, 
instrutores e seus equi-
pamentos/materiais;

•	 O instrutor deverá guiar 
a turma pelo local 
visitado, demonstrar a 
montagem e a utiliza-
ção dos equipamentos, 
e os procedimentos de 
coleta;

•	 Ainda, deverão ser 
demonstrados os pro-
cedimentos e métodos 
para condicionamento 
do material coletado.

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de prote-
ção apropriados;

•	 Coletores, redes, reci-
pientes para armaze-
namento, substâncias 
fixadoras, caixa de 
isopor com tampa; e

•	 Caneta e bloco de papel 
para anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo demonstrar as técnicas e demais procedimentos 
de coleta de Cianobactérias, e os métodos de armazenamento e acomodação das amostras de água.

2º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IV
: P

rá
tic

a 
em

 la
bo

ra
tó

ri
o 

e 
cá

lc
ul

os

Sedimentação das amostras

•	 Deverão ser demons-
tradas as técnicas de 
manuseio e preparação 
das amostras de água 
coletada no meio de 
calibração;

•	 Deverão ser apresen-
tadas as matrizes de 
calibração, informadas 
as regras para os proce-
dimentos dos cálculos 
por área, e sua utiliza-
ção para a contagem das 
Cianobactérias.

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de 
proteção apropriados;

•	 Matrizes e réguas para 
calibração por áreas;

•	 Amostras de água 
preparadas;

•	 Microscópios 
apropriados;

•	 Caneta e bloco de papel 
para anotações.

Cálculos preliminares (cali-
bração X áreas)

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo demonstrar os materiais e ensinar os métodos 
e procedimentos de cálculo (contagem) por área de Cianobactérias.
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3º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
: C

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 g

er
ai

s 
da

s 
ci

an
ob

ac
té

ri
as O fitoplâncton

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Conceito de fitoplâncton;
•	 Principais tipos de 

Cianobactérias, suas 
estruturas e característi-
cas gerais;

•	 Principais problemas 
enfrentados, doenças 
vinculadas, causas e 
consequências diversas.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas;

Cianobactérias 

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar fotos e informações sobre os principais 
tipos de Cianobactérias, suas estruturas e formas, principais causas de incidência, e prejuízos causados.

3º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I:

A
ná

lis
es

 Q
ua

lit
at

iv
as

Análises qualitativas

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Conceitos, materiais e 

métodos de preparação 
e análises qualitativas;

•	 Métodos de preparação 
de análises qualitativas.

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de 
proteção apropriados;

•	 Matrizes de áreas;
•	 Amostras de água 

preparadas;
•	 Microscópios 

apropriados;
•	 Caneta e bloco de papel 

para anotações.

Preparação para análises 
qualitativas

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar os materiais e métodos necessários 
para realização de análises qualitativas.

4º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I:

A
ná

lis
es

 Q
ua

lit
at

iv
as

Procedimentos de análises 
qualitativa e quantitativa

•	 Desenvolvimento de 
práticas de identificação 
e cálculo de densidade 
de células/mL, com 
exercícios teóricos e 
práticos.

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de prote-
ção apropriados;

•	 Lista de exercícios;
•	 Amostras de água prepa-

radas;
•	 Microscópios apropria-

dos;
•	 Caneta e bloco de papel 

para anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo treinar os alunos a realizarem a comparação 
entre análises quantitativas X cálculos de densidade de células/mL.
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4º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I: 

A
ná

lis
es

  
qu

al
ita

tiv
as

Procedimentos de análises 
qualitativa e quantitativa

•	 Desenvolvimento de 
práticas de identificação 
e cálculo de densidade 
de células/mL, com 
exercícios teóricos e 
práticos.

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de 
proteção apropriados;

•	 Lista de exercícios;
•	 Amostras de água 

preparadas;
•	 Microscópios 

apropriados;
•	 Caneta e bloco de papel 

para anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo desenvolver os procedimentos de análises 
qualitativa e quantitativa de cianobactérias, identificar e calcular a densidade de células.

5º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
II:

 L
eg

is
la

çã
o

Noções de legislação

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Materiais, métodos e 

procedimentos utiliza-
dos em coleta e armaze-
namento de amostras de 
cianobactérias.

•	 Apresentação de slides 
em data-show;

•	 Apostilas educativas;
•	 Os recursos materiais 

utilizados (como reagen-
tes e demais equipamen-
tos de coleta) deverão 
ser previamente acorda-
dos entre os responsá-
veis pelo curso; e

•	 Caneta e bloco de papel 
para anotações.

Biossegurança

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar as principais diretrizes legais sobre 
a água para consumo humano, suas características, disponibilidade, alterações físico-químicas, e prin-
cipais consequências no consumo de água contaminada por cianobactérias.

5º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
III

: D
is

po
si

çõ
es

 fi
na

is Procedimentos de análises 
qualitativa e quantitativa

•	 Desenvolvimento de 
práticas de identificação 
e cálculo de densidade 
de células/mL, com 
exercícios teóricos e 
práticos.

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de 
proteção apropriados;

•	 Lista de exercícios;
•	 Amostras de água 

preparadas;
•	 Microscópios 

apropriados;
•	 Caneta e bloco de papel 

para anotações;
•	 Flip-chart e pincel 

atômico; e
•	 Formulários de 

avaliação final de curso.

Aplicação da Avaliação de 
Final de Curso

Encerramento

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo corrigir os exercícios, e avaliar o curso.
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10.5     Modelo metodológico para capacitação Nº 05 (MMC 05)

SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA (COM ÊNFASE EM ETA)

Objetivo: 	� Capacitar quanto às ações de operação, controle e manutenção de processos e tec-
nologias de tratamento convencional de água para consumo humano, com ênfase em 
Estação de Tratamento de Água (ETA).

Tema: 	 Tratamento e Desinfecção de Água para Consumo Humano.
Nº de alunos:	 Entre 15 e 25 alunos.
Duração: 	 40 horas/aula.
Pré-requisito: 	 Nível Médio e Superior em áreas afins.
Obs.:	� A aplicação deste Modelo Metodológico requer a programação de uma aula de 

campo, em formato de visita técnica a uma ETA, fundamental para observação e 
entendimento de todo o processo de tratamento da água.

1º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

I: 
In

tr
od

uç
ão

Legislação

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Portaria MS 2.914/2011;
•	 Resoluções nº. 357/2005 

e 330/2011;
•	 Decreto nº. 5.440/2005;
•	 A água e sua caracterís-

tica natural;
•	 Ciclo hidrológico;
•	 Disponibilidade hídrica;
•	 Impactos ambientais;
•	 Poluição das águas; e
•	 Doenças de veiculação 

hídrica.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas;
•	 Caneta e bloco de papel 

para anotações.

Impactos ambientais

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar as principais diretrizes legais sobre 
a água para consumo humano, suas características, disponibilidade, alterações físico-químicas, e prin-
cipais consequências no consumo de água contaminada.

1º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

II:
 S

is
te

m
as

 d
e 

 
A

ba
st

ec
im

en
to

 d
e 

Á
gu

a

Tipos de sistemas de abaste-
cimento de água

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Tipos e características 

dos sistemas de abaste-
cimento de água e como 
funcionam;

•	 Mananciais, captação, 
adução, tratamento, 
reservação e distribuição;

•	 Tratamento de efluentes.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas;

Tipos de captação e seus 
efeitos sobre a qualidade da 
água

Adução

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais sistemas de 
abastecimento de água existentes, materiais, métodos e procedimentos utilizados no tratamento da 
água para distribuição.
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2º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

III
: T

ec
no

lo
gi

as
 d

e 
tr

at
am

en
to

Ciclo Completo (tratamento 
convencional)

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Características gerais 

sobre filtração, filtração 
lenta, filtração direta e 
em linha;

•	 Características gerais 
sobre o tratamento con-
vencional, seus equipa-
mentos e etapas;

•	 Características gerais 
sobre os métodos de 
tratamento de água por 
separação em membra-
nas, e equipamentos.

•	 Apresentação de slides 
em datashow; 

•	 Apostilas educativas;

Separação em membranas

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais tipos de filtração, 
e explanar sobre os meios de tratamento da água.

2º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IV
: E

ns
ai

os
  

de
 fl

oc
ul

aç
ão

Teoria da floculação Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Conceitos sobre flocula-

ção, suas etapas e equi-
pamentos necessários;

•	 Preparo de soluções 
químicas (sulfato de 
alumínio, cal hidra-
tada, fluorssilicato de 
sódio, hipoclorito de 
cálcio a 65%).

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.Determinação do parâmetro 
para realização do ensaio 
(cor, pH, temperatura da 
amostra da água, turbidez, 
titulação e alcalinidade)

Dosagens mínimas de coa-
gulante

pH ótimo de floculação

Tempo ótimo de floculação

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo demonstrar os materiais e ensinar os métodos 
e procedimentos de cálculo de floculação e preparação química.
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3º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
: D

es
in

fe
cç

ão

Ação dos desinfetantes Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Explanar sobre a ação 

dos desinfetantes, mate-
riais e métodos, e inter-
pretação de resultados.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.Desinfecção com cloro

Desinfecção de redes de 
distribuição e reservatórios

Reação de cloro na água e 
sem residual

Métodos para a determina-
ção do residual do cloro

Interpretação dos resultados

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais materiais, 
métodos e procedimentos utilizados para desinfecção da água após o tratamento.

3º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I: 

Te
st

e 
de

 ja
rr

os Apresentação geral e monta-
gem do equipamento

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Conceito do equipa-

mento, métodos de 
montagem e utilização;

•	 Conceitos sobre dosa-
gens utilizadas para 
floculação;

•	 pH ótimo de fluculação;
•	 Tempo ótimo de 

floculação.

•	 Amostras de água cole-
tada de ETA próxima;

•	 Equipamento Jar-test;
•	 Reagentes químicos 

necessários;
•	 Caneta e bloco de papel 

para anotações.

Dosagens mínimas de coa-
gulante

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar os materiais e métodos necessários 
para realização de análises qualitativas.
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4º Dia – Manhã e Tarde
(08h às 12h – 14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
II:

 A
ul

a 
Pr

át
ic

a

Visita técnica à ETA local

•	 Os responsáveis pelo 
curso deverão acordar 
previamente uma visita 
guiada a uma ETA;

•	 Também, deverão provi-
denciar o traslado de toda 
a turma, e reservar espaço 
em restaurante para o 
almoço dos alunos;

•	 O instrutor deverá guiar 
toda a turma pelo interior 
da ETA em demonstração 
de funcionamento.

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de prote-
ção apropriados;

•	 Boné, protetor solar e 
tênis; e

•	 Caneta e bloco de papel 
para anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo o conhecimento do funcionamento em tempo 
real de uma ETA.

5º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
III

:
A

ul
a 

pr
át

ic
a 

(d
is

cu
ss

ão
 d

a 
vi

si
ta

 té
cn

ic
a)

Discussões em plenária 
sobre a aula de campo, e 
aplicação de exercícios

O instrutor deverá iniciar 
uma plenária sobre as 
dúvidas ainda existentes, 
e provocar a turma com 
questionamentos sobre os 
procedimentos, materiais e 
métodos utilizados. Tam-
bém, deverá aplicar lista de 
exercícios.

•	 Flip-chart e pincel atô-
mico;

•	 Lista de exercícios;
•	 Caneta e bloco de papel 

para anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo a fixação da aula prática.

5º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IX
:  

D
is

po
si

çõ
es

 fi
na

is Correção dos exercícios O instrutor deverá corrigir 
os exercícios, providenciar a 
distribuição dos questioná-
rios de avaliação do curso, e 
demais procedimentos finais.

•	 Flip-chart e pincel atô-
mico; e

•	 Formulários de avalia-
ção final de curso.

Aplicação da Avaliação de 
Final de Curso

Encerramento

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo corrigir os exercícios, e avaliar o curso.
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10.6     Modelo metodológico para capacitação Nº 06 (MMC 06)

SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA (COM ÊNFASE EM SAC)

Objetivo: 	� Capacitar quanto às ações de operação, controle e manutenção de processos e tec-
nologias de tratamento em sistemas alternativos coletivos e individuais de água para 
consumo humano.

Tema: 	 Tratamento e Desinfecção de Água para Consumo Humano.
Nº de alunos:	 Entre 15 e 25 alunos.
Duração: 	 32 horas/aula.
Pré-requisito:	 Nível Médio e Superior em áreas afins.
Obs.:	� A aplicação deste Modelo Metodológico requer a programação de uma aula prática 

onde será montado um sistema de tratamento simplificado de água para consumo 
humano, fundamental para observação e entendimento de todo o processo.

1º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

I: 
In

tr
od

uç
ão

Legislação

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Portaria MS 2.914/2011;
•	 Resoluções nº. 357/2005 

e 330/2011;
•	 Decreto nº. 5.440/2005;
•	 A água e sua caracterís-

tica natural;
•	 Ciclo hidrológico;
•	 Disponibilidade hídrica;
•	 Impactos ambientais;
•	 Poluição das águas; e
•	 Doenças de veiculação 

hídrica.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas;
•	 Caneta e bloco de papel 

para anotações.

Impactos ambientais

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar as principais diretrizes legais sobre a 
água para consumo humano, suas características, disponibilidade, alterações físico-químicas, e principais 
consequências no consumo de água contaminada.

1º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

II:
 S

is
te

m
as

 d
e 

 
A

ba
st

ec
im

en
to

 d
e 

Á
gu

a Tipos de sistemas de abaste-
cimento de água

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Tipos e características 

dos sistemas de abaste-
cimento de água e como 
funcionam;

•	 Mananciais, captação, 
adução, tratamento, 
reservação e distribuição;

•	 Tratamento de efluentes.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.

Tipos de captação e seus 
efeitos sobre a qualidade da 
água

Adução

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais sistemas de 
abastecimento de água existentes, materiais, métodos e procedimentos utilizados no tratamento 
da água para distribuição.
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2º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

III
: T

ec
no

lo
gi

as
 d

e 
tr

at
am

en
to

Ciclo Completo (tratamento 
convencional)

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Características gerais 

sobre filtração, filtração 
lenta, filtração direta e 
em linha;

•	 Características gerais 
sobre o tratamento con-
vencional, seus equipa-
mentos e etapas;

•	 Características gerais 
sobre os métodos de 
tratamento de água por 
separação em membra-
nas, e equipamentos.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.

Separação em membranas

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais tipos de filtração, 
e explanar sobre os meios de tratamento da água.

2º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IV
: D

es
in

fe
cç

ão

Ação dos desinfetantes Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Explanar sobre a ação 

dos desinfetantes, mate-
riais e métodos, e inter-
pretação de resultados.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.Desinfecção com cloro

Desinfecção de redes de 
distribuição e reservatórios

Reação de cloro na água e 
sem residual

Métodos para a determina-
ção do residual do cloro

Interpretação dos resultados

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais materiais, métodos 
e procedimentos utilizados para desinfecção da água após o tratamento.
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3º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
: S

is
te

m
as

 A
lte

rn
at

iv
os

C
ol

et
iv

os
 e

 In
di

vi
du

ai
s

SAC e SAI

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Conceitos e diferenças 

de sistemas alternativos 
coletivos e individuais 
de abastecimento de 
água para consumo 
humano;

•	 Demonstrar algumas 
experiências exitosas, 
inclusive da Funasa;

•	 Apresentação dos 
materiais e métodos 
que serão utilizados na 
montagem do sistema 
escolhido.

•	 Apresentação de slides 
em data-show;

•	 Apostilas educativas;
•	 Materiais que serão uti-

lizados na montagem do 
SAC para demonstração 
e explicações gerais de 
suas funcionalidades.

Apresentação geral dos 
materiais e métodos de mon-
tagem do equipamento

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar os principais tipos de sistemas 
alternativos, coletivos e individuais, e os materiais e métodos necessários para construção de um 
equipamento SAC.

3º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I: 

A
ul

a 
Pr

át
ic

a

Montagem de SAC

•	 Os responsáveis pelo 
curso deverão providen-
ciar previamente todos 
os recursos (materiais e 
humanos) para construção 
e funcionamento de um 
sistema simplificado de 
abastecimento de água;

•	 A aquisição de todo o 
material poderá ser acor-
dado entre os membros 
da comunidade, e após 
a construção, poderá ser 
doado aos patrocina-
dores do equipamento, 
conforme o caso e 
acordo entre as partes.

•	 Apostilas educativas;
•	 Materiais que serão uti-

lizados para montagem 
do Sistema;

•	 Boné, protetor solar e 
tênis; e

•	 Caneta e bloco de papel 
para anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo o conhecimento das técnicas de montagem 
de um equipamento simplificado de tratamento de água.
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4º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I:

A
ul

a 
pr

át
ic

a

Ajustes finais do  
equipamento

O instrutor deverá realizar 
os ajustes finais necessários 
ao pleno funcionamento do 
sistema construído, e dirimir 
as dúvidas ainda existentes.

•	 Apostilas educativas;
•	 Boné, protetor solar e 

tênis; e
•	 Caneta e bloco de papel 

para anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo ajustar o equipamento para seu pleno 
funcionamento.

4º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
II:

  
D

is
po

si
çõ

es
 fi

na
is

Discussões em plenária 
sobre a aula de campo

O instrutor deverá iniciar uma 
plenária sobre as dúvidas 
ainda existentes, e provocar a 
turma com questionamentos 
sobre os procedimentos, mate-
riais e métodos utilizados. 
Também, deverá providenciar 
a distribuição dos questioná-
rios de avaliação do curso, e 
demais procedimentos finais.

•	 Flip-chart e pincel 
atômico; e

•	 Formulários de 
avaliação final de curso.

Aplicação da Avaliação de 
Final de Curso

Encerramento

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo discutir e avaliar os métodos utilizados, bem 
como avaliar o curso.

10.7     Modelo metodológico para capacitação Nº 07 (MMC 07)

PLANO DE SEGURANÇA DA ÁGUA (PSA)

Objetivo: 	� Capacitar quanto aos processos e tecnologias envolvidas nos Planos de Segurança da 
Água – PSA.

Tema: 	 Tratamento e Desinfecção de Água para Consumo Humano.
Nº de alunos:	 Entre 10 e 30 alunos.
Duração: 	 40 horas/aula.
Pré-requisito:	 Nível Médio ou Superior.

1º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

I: 
A

va
lia

çã
o 

qu
ím

ic
a 

de
 ri

sc
os

 à
 s

aú
de Critérios de qualidade de 

água para consumo humano
Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Normas CONAMA 

(357/2005, 430/2011, 
396/2008 e 420/2009);

•	 Portaria MS 2.914/2011.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.Critérios de qualidade por 
usos da água

Diferença entre critério e padrão

Principais normas brasileiras que 
utilizam critérios de qualidade

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo avaliar os riscos à saúde quanto à sua 
composição química, e explanar sobre as principais leis concernentes.
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1º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

I: 
A

va
lia

çã
o

qu
ím

ic
a 

de
 r

is
co

s 
à 

sa
úd

e

Protocolos para derivação 
de critérios de potabilidade 
de diferentes países, valores 
máximos adotados e valores 
para emergência 

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Critérios de potabilidade 

de diferentes países;
•	 Priorização de compos-

tos a serem regulamen-
tados, e interfaces com 
o plano de segurança da 
água; e

•	 Novos contaminantes, 
e desreguladores 
endócrinos.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.

Contaminantes emergentes, 
limitações analíticas e 
tecnológicas relativas ao 
estabelecimento de critérios 
e verificação de não 
conformidades

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais protocolos para 
derivação de critérios de potabilidade, fazer comparativo entre países, e regulamentação de novos 
compostos químicos.

2º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

II:
 S

is
te

m
a 

de
 A

ba
st

ec
i-

m
en

to
 d

e 
Á

gu
a 

(S
A

A
)

Sistemas de abastecimento 
de água

Aula expositiva e  
acompanhamento por  
meio de apostila, sobre:
•	 Conceito de Sistema de 

Abastecimento de Água;
•	 Explanar sobre Soluções 

Coletivas e Individuais, 
seus conceitos, tipos, 
principais característi-
cas, meios de desinfec-
ção, projeto de apoio 
governamental;

•	 Atuação da Funasa.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.
Soluções Alternativas de 
Abastecimento de Água para 
Consumo Humano

Soluções Coletivas

Soluções Individuais

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os sistemas de abasteci-
mento de água, e das soluções alternativas de abastecimento.
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2º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

III
: A

va
lia

çã
o 

m
ic

ro
bi

ol
óg

ic
a

de
 r

is
co

s 
à 

sa
úd

e

Qualidade microbio-
lógica da água para 
consumo humano

Aula expositiva e acompanhamento por 
meio de apostila, sobre:
•	 Interpretação da lei de potabilidade 

da água (MS 2.914/2011) quanto à 
qualidade microbiológica da água 
para consumo humano;

•	 Explanar sobre os principais indica-
dores bacteriológicos;

•	 Principais tipos de Cianobactérias, 
suas estruturas e características 
gerais, e principais problemas 
enfrentados;

•	 Idem: protozoários patogênicos.

•	 Apresentação de 
slides em data-
show; 

•	 Apostilas 
educativas.

Indicadores 
bacteriológicos

Cianobactérias e ciano-
toxinas

Protozoários 
patogênicos

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo interpretar a lei de potabilidade com foco 
na qualidade microbiológica da água, explanar sobre os principais indicadores bacteriológicos, 
Cianobactérias e protozoários.

3º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IV
: N

oç
õe

s 
so

br
e 

Pl
an

o 
de

 S
eg

ur
an

ça
 d

a 
Á

gu
a Plano de Segurança da Água Aula expositiva e acom-

panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Principais aspectos 

conceituais e legais 
aplicados aos Planos de 
Segurança da Água.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.Benefícios e importância

Guia da OMS para a quali-
dade da água de consumo

Portaria MS 2.914/2011

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais aspectos concei-
tuais e legais aplicados aos Planos de Segurança da Água.

3º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IV
: N

oç
õe

s 
so

br
e 

 
Pl

an
o 

de
 S

eg
ur

an
ça

 d
a 

Á
gu

a Esquema conceitual
Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Principais aspectos, 

princípios e estrutura 
dos Planos de Segurança 
da Água.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.

Etapas de desenvolvimento

Requisitos de implementação

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os planos gerais de um PSA.
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4º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
: R

ef
le

xõ
es

 

Discussões em plenária 
sobre os planos de segu-
rança da água existentes, e 
possíveis ações

O instrutor deverá iniciar uma 
plenária sobre as dúvidas 
ainda existentes, e provocar 
a turma com questionamen-
tos sobre os procedimentos, 
materiais e métodos utiliza-
dos. Também, deverá aplicar 
lista de exercícios.

•	 Flip-chart e pincel 
atômico;

•	 Lista de exercícios;
•	 Caneta e bloco de papel 

para anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre as principais etapas de um PSA.

4º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I: 

D
is

-
po

si
çõ

es
 fi

na
is

 

Correção dos exercícios
O instrutor deverá corrigir 
os exercícios, providenciar a 
distribuição dos questioná-
rios de avaliação do curso, e 
demais procedimentos finais.

•	 Flip-chart e pincel 
atômico; e

•	 Formulários de 
avaliação final de curso.

Aplicação da Avaliação de 
Final de Curso

Encerramento

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo corrigir os exercícios, e avaliar o curso.

10.8     Modelo metodológico para capacitação Nº 08 (MMC 08)

MINIMIZAÇÃO DE RISCOS À QUALIDADE DA ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO
(MÉTODOS E PRÁTICAS)

Objetivo: 	� Capacitar operadores de Sistemas de Abastecimento de Água de pequenas localida-
des, quanto à minimização de riscos comprometedores da qualidade da água para 
consumo humano.

Tema: 	 Tratamento e Desinfecção de Água para Consumo Humano.
Nº de alunos:	 Entre 10 e 25 alunos.
Duração: 	 32 horas/aula.
Pré-requisito: 	 Nível médio ou superior, com conhecimento em SAAs.

1º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

I: 
In

tr
od

uç
ão

 

Contextualização da 
Água para consumo 
humano

Aulas expositivas e acompanhamento 
por meio de apostilas, sobre:
•	 A água e sua característica natural;
•	 Ciclo hidrológico;
•	 Disponibilidade hídrica;
•	 Impactos ambientais;
•	 Poluição das águas; e
•	 Doenças de veiculação hídrica.

•	 Apresentação  
de slides em  
data-show; e

•	 Apostilas 
educativas.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo avaliar os riscos à saúde quanto à sua com-
posição química, e explanar sobre as principais leis concernentes.
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1º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

I: 
A

va
lia

çã
o 

qu
í-

m
ic

a 
de

 r
is

co
s 

à 
sa

úd
e Critérios de qualidade de 

água para consumo humano

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Normas CONAMA 

(357/2005, 430/2011, 
396/2008 e 420/2009);

•	 Portaria MS 2.914/2011.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.
Critérios de qualidade por 
usos da água
Diferença entre critério e 
padrão
Principais normas brasilei-
ras que utilizam critérios de 
qualidade

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais sistemas de 
abastecimento de água existentes, materiais, métodos e procedimentos utilizados no tratamento da 
água para distribuição.

2º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

II:
 S

is
te

m
as

 d
e 

A
ba

st
ec

im
en

to
 d

e 
Á

gu
a Tipos de sistemas de abaste-

cimento de água

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 Tipos e características 

dos sistemas de abaste-
cimento de água e como 
funcionam;

•	 Mananciais, captação, 
adução, tratamento, 
reservação e distribuição;

•	 Importância do trata-
mento da água.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.

Tipos de captação e seus 
efeitos sobre a qualidade da 
água

Adução

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais sistemas de 
abastecimento de água existentes, materiais, métodos e procedimentos utilizados no tratamento da água 
para distribuição.

2º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

III
: P

ro
te

çã
o 

sa
ni

tá
ri

a 
do

 p
oç

o

Proteção sanitária do poço

Aulas expositivas e acom-
panhamento por meio de 
apostilas, sobre:
•	 O que é proteção sanitária;
•	 Importância da proteção 

sanitária do poço;
•	 Riscos de contaminação 

da água em poço sem 
proteção;

•	 Como proteger o poço: 
técnica de proteção. 

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre as principais causas de conta-
minação da água dos poços e formas de proteção.
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3º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IV
:

D
es

in
fe

cç
ão

Ação dos desinfetantes Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Explanar sobre a ação 

dos desinfetantes, mate-
riais e métodos, e inter-
pretação de resultados;

•	 Prática de medição do 
cloro residual livre.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas;
•	 Na prática será utilizado 

o clorímetro.

Desinfecção com cloro

Desinfecção de redes de 
distribuição e reservatórios

Reação de cloro na água e 
sem residual

Métodos para a determina-
ção do residual do cloro

Interpretação dos resultados

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais materiais, métodos 
e procedimentos utilizados para desinfecção da água após o tratamento.

3º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
: S

is
te

m
as

 A
lte

rn
at

iv
os

  
C

ol
et

iv
os

 e
 In

di
vi

du
ai

s

SAC e SAI

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Conceitos e diferenças 

de sistemas alternativos 
coletivos e individuais 
de abastecimento de 
água para consumo 
humano;

•	 Demonstrar algumas 
experiências exitosas, 
inclusive da Funasa;

•	 Apresentação dos mate-
riais e métodos que serão 
utilizados na montagem 
do sistema escolhido.

•	 Apresentação de slides 
em data-show;

•	 Apostilas educativas;
•	 Materiais que serão uti-

lizados na montagem do 
SAC para demonstração 
e explicações gerais de 
suas funcionalidades.

Apresentação geral dos 
materiais e métodos de mon-
tagem do equipamento

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar os principais tipos de sistemas 
alternativos coletivos e individuais, e os materiais e métodos necessários para construção de um 
equipamento SAC.
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4º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I: 

A
ul

a 
pr

át
ic

a

Montagem de SAC

•	 Os responsáveis 
pelo curso deverão 
providenciar 
previamente todos os 
recursos (materiais 
e humanos) para 
construção e 
funcionamento de um 
sistema simplificado de 
abastecimento de água;

•	 A aquisição de todo 
o material poderá 
ser acordado entre 
os membros da 
comunidade, e 
após a construção, 
poderá ser doado aos 
patrocinadores do 
equipamento, conforme 
o caso e acordo entre as 
partes.

•	 Apostilas educativas;
•	 Materiais que serão uti-

lizados para montagem 
do Sistema;

•	 Boné, protetor solar e 
tênis; e

•	 Caneta e bloco de papel 
para anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo o conhecimento das técnicas de montagem 
de um equipamento simplificado de tratamento de água.

4º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I: 

A
co

m
pa

nh
am

en
to

 
da

 q
ua

lid
ad

e 
da

 á
gu

a

Noções básicas de coleta e 
preservação de amostras de 
água

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Técnicas de coleta e 

preservação de amos-
tras de água consumo 
humano; 

•	 Importância da vigilân-
cia da água;

•	 O instrutor deverá pro-
videnciar a distribuição 
dos questionários de 
avaliação do curso, e 
demais procedimentos 
finais.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas;
•	 Formulários de avalia-

ção final de curso.
Vigilância da água

Aplicação da Avaliação de 
Final de Curso

Encerramento

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo levar o aluno ao conhecimento sobre a 
importância da qualidade e formas de controle da qualidade.
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10.9     Modelo metodológico para capacitação Nº 09 (MMC 09)

AÇÕES DE APOIO EM CONTROLE DA QUALIDADE DA ÁGUA PARA SITUAÇÕES 
DE EMERGÊNCIA

Objetivo: 	� Capacitar quanto às ações de apoio em controle da qualidade da água para consumo 
humano em situações de emergência.

Tema: 	 Ações emergenciais.
Nº de alunos:	 Entre 10 e 30 alunos.
Duração: 	 40 horas/aula.
Pré-requisito: 	 Nível Médio ou Superior.
Obs.:	� A aplicação deste Modelo Metodológico requer a disponibilização de URCQA, 

UMCQA, e visita a campo, fundamental para complementação de todo o conteúdo 
necessário à formação técnica do profissional.

1º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

I: 
A

tu
aç

ão
 d

a 
Fu

na
sa

 e
m

  
si

tu
aç

õe
s 

de
 e

m
er

gê
nc

ia

Legislações pertinentes

Aula expositiva e 
acompanhamento por meio 
de apostila, sobre:
•	 Normas e demais 

legislações pertinentes 
ao tema, constituição 
dos grupos e 
responsabilidades;

•	 Apresentação dos 
instrumentos (Plano e 
Protocolo) da Funasa;

•	 Explanação conceitual 
e comparativa sobre 
os critérios e padrões 
de qualidade da 
água para consumo 
humano, tendo como 
base a Portaria MS 
2.914/2011.

•	 Atribuições setor saúde
•	 Classificação de riscos e 

nível de biossegurança.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas;

Apresentação do Plano de 
Atuação da Funasa em Situa-
ções de Desastres Ocasiona-
dos por Enchentes

Apresentação do Protocolo 
de Atuação da Funasa em 
Situações de Desastres Oca-
sionados por Inundações

Critérios de qualidade da 
água para consumo humano, 
diferença entre critério e 
padrão, e Portaria da potabi-
lidade da água

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar as normas e instrumentos de atuação 
da Funasa em situações de emergência e enchentes, e principais leis concernentes.
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1º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

II:
 A

 á
gu

a 
no

 te
rr

itó
ri

o 
na

ci
on

al

Água Aula expositiva e acompanhamento 
por meio de apostila, sobre:
•	 Características gerais da água, 

ciclo hidrológico, principais 
meios de contaminação, doenças 
correlacionadas e seus vetores;

•	 Características gerais dos climas 
e biomas brasileiros, destacando 
os que mais demandam ações 
emergenciais, informações 
quanto à atuação do governo 
(projetos, etc.);

•	 Conceitos sobre mananciais, 
incluindo: manancial superficial, 
manancial subterrâneo, águas 
meteóricas, como escolher o 
manancial de apoio durante a situa-
ção de crise, formas de captação da 
água, proteção, e desinfecção;

•	 Explanar sobre as consequências 
e os principais impactos ambien-
tais nas áreas afetadas.

•	 Apresentação de 
slides em data-show; 

•	 Apostilas educativas.Ciclo hidrológico

Mananciais para abaste-
cimento de água

Poluição das águas

Doenças relacionadas 
com a água e principais 
vetores

Climas e biomas brasi-
leiros

Impactos ambientais

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre o ciclo da água, suas características, 
doenças relacionadas, sua influência no território brasileiro, e seus principais impactos (falta ou excesso).

2º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

III
: S

is
te

m
as

 d
e 

A
ba

st
ec

im
en

to
 d

e 
Á

gu
a

Sistemas de abasteci-
mento de água

Aula expositiva e acompanhamento 
por meio de apostila, sobre:
•	 Conceito de Sistema de Abaste-

cimento de Água;
•	 Explanar sobre Soluções Coleti-

vas e Individuais, seus conceitos, 
tipos, principais características, 
meios de desinfecção, projeto de 
apoio governamental;

•	 Explanar sobre como esses siste-
mas são afetados nestas situa-
ções (emergência e/ou desastres), 
e como dispor de seus recursos 
de forma segura;

•	 Provocar a turma com a seguinte 
questão: é possível a utilização des-
tes recursos durante uma situação 
de emergência (desastre/enchente), 
se sim, como? Exemplos.

•	 Apresentação de 
slides em data-show; 

•	 Apostilas educativas;
Soluções Alternativas de 
Abastecimento de Água 
para Consumo Humano

Soluções Coletivas
(poços e cisternas 
comunitárias, dessalini-
zadores, barragens sub-
terrâneas, distribuição 
por veículo transporta-
dor (carro pipa), e insta-
lações condominiais)

Soluções Individuais
(poços e cisternas indi-
viduais)

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os sistemas de abastecimento de 
água, e das soluções alternativas de abastecimento, sua importância, e como são afetados em situações 
de emergência.
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2º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IV
: A

va
lia

çã
o 

de
 r

is
co

s 
à 

sa
úd

e

Avaliação química de 
riscos à saúde

Aula expositiva e acompanhamento 
por meio de apostila, sobre:
•	 Protocolos para derivação de crité-

rios de potabilidade de diferentes 
países, valores máximos adotados 
e valores para emergência;

•	 Estabelecimento de critérios e veri-
ficação de não conformidades;

•	 Parâmetros físico-químicos: 
importância sanitária e parâme-
tros de controle

•	 Parâmetros hidrobiológicos: 
importância sanitária e parâme-
tros de controle.

•	 Apresentação de 
slides em data-show; 

•	 Apostilas educativas.

Avaliação microbioló-
gica de riscos à saúde

Aula expositiva e acompanhamento 
por meio de apostila, sobre:
•	 Qualidade microbiológica da 

água para consumo humano;
•	 Indicadores bacteriológicos;
•	 Cianobactérias e cianotoxinas;
•	 Protozoários patogênicos;
•	 Parâmetros microbiológicos: 

indicadores microbiológicos, 
importância sanitária e parâme-
tros de controle.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre a avaliação química e micro-
biológica de riscos à saúde, durante as situações de emergência e enchentes.

3º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
: C

ap
ac

id
ad

e 
In

st
al

ad
a 

da
 F

un
as

a 
pa

ra
 a

tu
aç

õe
s 

em
er

ge
nc

ia
is

URCQA Aula expositiva e acompanhamento 
por meio de apostila, sobre:
•	 Conceito de Sistema de Abaste-

cimento de Água;
•	 Explanar sobre Soluções Coleti-

vas e Individuais, seus conceitos, 
tipos, principais características, 
meios de desinfecção, projeto de 
apoio governamental;

•	 Atuação da Funasa.

•	 Apresentação de 
slides em data-show; 

•	 Apostilas educativas.
UMCQA

UCCQA

UMTA

EPI e EPC voltados para 
atividades de CQA

Símbolos

Boas Práticas de  
Laboratório

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais materiais, méto-
dos e procedimentos utilizados em coleta e armazenamento de amostras de Cianobactérias.
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3º Dia – tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I: 

C
ol

et
a 

e 
pr

es
er

va
çã

o 
de

 a
m

os
-

tr
as

 d
e 

ág
ua

 e
m

 s
itu

aç
õe

s 
em

er
ge

nc
ia

is Técnicas de coleta e 
preservação de amostras 
de água

Aula expositiva e acompanhamento 
por meio de apostila, sobre:
•	 Materiais e métodos de coleta 

e preservação de amostras de 
água; 

•	 Materiais e métodos de manu-
seio de amostras de água em 
laboratório;

•	 Meios de interpretação de resul-
tados.

•	 Apresentação de 
slides em data-show; 

•	 Apostilas educativas.

Técnicas de preparo, 
manuseio e análises de 
amostras de água em 
laboratório

Interpretação de resul-
tados

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre as principais técnicas de 
coleta e preservação de amostras de água, bem como, preparo e manuseio de amostras, materiais, 
métodos e procedimentos utilizados em laboratório móvel/fixo.

4º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
II:

 A
ul

a 
Pr

át
ic

a 
(C

ol
et

a 
em

 c
am

po
)

Utilização da UMCQA 
para coleta de amostras 
de água, e realização de 
análises laboratoriais in 
loco

•	 Os responsáveis pelo curso 
deverão acordar previamente 
uma visita guiada a locais onde 
possam ser coletadas amostras 
de água, e em locais como esco-
las, ginásios (locais que geral-
mente servem como abrigo em 
situações de emergência), além 
de rios e represas locais;

•	 Técnicas de coleta de sedi-
mento;

•	 Equipamentos utilizados em 
campo;

•	 Também, deverão providenciar 
o traslado de toda a turma, e 
reservar espaço em restaurante 
para o almoço dos alunos;

•	 Deverão ser demonstrados 
os procedimentos e materiais 
utilizados para realização das 
coletas, e exames laboratoriais;

•	 Deverá ser cobrado relatório 
de atividades para esta visita 
técnica.

•	 Jaleco, luvas 
e demais 
equipamentos 
de proteção 
apropriados;

•	 Os recursos 
materiais utilizados 
para a aula prática 
em laboratório 
(como reagentes 
e equipamentos 
de laboratórios) 
deverão ser 
previamente 
acordados entre os 
responsáveis pelo 
curso; e

•	 Caneta e bloco 
de papel para 
anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais materiais, métodos 
e procedimentos utilizados em coleta e armazenamento de amostras de água.
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4º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
III

: A
ul

a 
pr

át
ic

a 
 

(e
m

 la
bo

ra
tó

ri
o)

Utilizando a UMCQA para 
realização de análises labo-
ratoriais in loco

•	 Materiais e métodos de 
análises laboratoriais na 
UMCQA;

•	 Materiais e métodos de 
análises laboratoriais na 
URCQA.

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de prote-
ção apropriados;

•	 Caneta e bloco de papel 
para anotações.

Utilizando a URCQA para 
realização de análises labo-
ratoriais

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais materiais, méto-
dos e procedimentos utilizados para análise de água nos laboratórios móveis e fixo.

5º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IX
: R

ef
le

xõ
es

 

Discussões em plenária 
sobre a aula de campo, e 
aplicação de exercícios

O instrutor deverá iniciar 
uma plenária sobre as 
dúvidas ainda existentes, 
e provocar a turma com 
questionamentos sobre os 
procedimentos, materiais e 
métodos utilizados. Tam-
bém, deverá aplicar lista de 
exercícios.

•	 Flip-chart e pincel atô-
mico;

•	 Lista de exercícios;
•	 Caneta e bloco de papel 

para anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais tipos de filtração, 
e explanar sobre o tratamento convencional da água.

5º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

X
: D

is
po

si
çõ

es
 fi

na
is

 

Correção dos exercícios
O instrutor deverá corrigir 
os exercícios, providenciar a 
distribuição dos questioná-
rios de avaliação do curso, e 
demais procedimentos finais.

•	 Flip-chart e pincel atô-
mico; e

•	 Formulários de avalia-
ção final de curso.

Aplicação da Avaliação de 
Final de Curso

Encerramento

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo corrigir os exercícios, e avaliar o curso.
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10.10     Modelo metodológico para capacitação Nº 10 (MMC 10)

OPERAÇÃO DE UNIDADE MÓVEL PARA O CONTROLE DA QUALIDADE DA 
ÁGUA (UMCQA)

Objetivo: 	� Capacitar os profissionais das Unidades Regionais de Controle da Qualidade da Água 
(URCQA), a fim de dotá-los de condições técnicas na área operacional de Unidades 
Móveis de Controle da Qualidade da Água (UMCQA), para melhor colaboração com 
os prestadores de serviços municipais de saneamento.

Tema: 	 Gestão de laboratórios.
Nº de alunos:	 Entre 08 e 12 alunos.
Duração: 	 40 horas/aula.
Pré-requisito:	 Nível Médio ou Superior.
Obs.:	� A aplicação deste Modelo Metodológico requer a programação de uma aula de 

campo (em formato de visita técnica), e a utilização de laboratórios móvel (UMCQA) 
e fixo (URCQA), fundamentais para complementação de todo o conteúdo necessário 
à formação técnica do profissional.

1º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

I: 
Le

gi
sl

aç
ão

Portaria FUNASA  
nº. 177/2011 e Portaria MS 
nº. 2.914/2011

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Normas e demais 

legislações pertinentes à 
água e seu controle de 
qualidade, tendo como 
base a portaria de pota-
bilidade.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas;
•	 Manual: Programação 

e Projeto Físico de 
Unidade Móvel para 
o Apoio ao Controle 
da Qualidade da Água 
para Consumo Humano 
(UMCQA).

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar as legislações pertinentes às 
ações de controle e da qualidade da água.

2º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

II:
 T

ra
ta

m
en

to
 d

e 
ág

ua

Noções sobre tratamento de 
água

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, envolvendo:
•	 Tipos de tratamento 

de água para consumo 
humano;

•	 Parâmetros, padrões e 
meios de controle da 
qualidade da água para 
consumo humano.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.

Padrão e controle de quali-
dade da água para consumo 
humano

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais tipos de trata-
mento de água para consumo humano, e apresentar os parâmetros, padrões e meios de controle da 
qualidade da água fornecida.
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2º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

II:
 T

ra
ta

m
en

to
 d

e 
ág

ua
 

Desinfecção da água para 
consumo humano

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Tipos de tratamento e 

métodos de desinfecção 
de água para consumo 
humano;

•	 Técnicas e métodos de 
utilização prática e bios-
segurança em UMCQA.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.

Boas práticas e 
biossegurança na UMCQA

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os métodos de tratamento 
existentes, a importância da desinfecção da água para consumo humano, e as técnicas e métodos prá-
ticos de biossegurança.

3º Dia – Manhã e Tarde
(08h às 12h - 14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

III
:

A
ul

a 
pr

át
ic

a 
(c

ol
et

a 
e 

an
ál

is
es

 e
m

 c
am

po
)

Utilização da UMCQA 
para Coleta e preparação 
de amostras de água, e 
realização de análises 
laboratoriais in loco

•	 Os responsáveis pelo 
curso deverão acordar 
previamente uma visita 
guiada a locais ou muni-
cípios onde possam ser 
coletadas amostras de 
água;

•	 Demonstração das 
técnicas de coleta de 
sedimento;

•	 Equipamentos utilizados 
em campo;

•	 Também, deverão pro-
videnciar o traslado de 
toda a turma, e reservar 
espaço em restaurante 
para o almoço dos 
alunos;

•	 Deverão ser demonstra-
dos os procedimentos e 
materiais utilizados para 
realização das coletas, e 
exames laboratoriais;

•	 Deverá ser cobrado rela-
tório de atividades para 
esta visita técnica.

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de prote-
ção apropriados;

•	 Os recursos materiais 
utilizados para a aula 
prática em laboratório 
(como recipientes, rea-
gentes e equipamentos 
de laboratórios) deverão 
ser previamente acorda-
dos entre os responsá-
veis pelo curso; e

•	 Caneta e bloco de papel 
para anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo demonstrar a utilização da UMCQA na prática, 
tanto quanto às ações de coleta e preparo de amostra, quanto das análises destas amostras.
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4º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IV
:  

A
 U

M
C

Q
A

Projeto físico e instalação da 
UMCQA

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Descrição de todas as 

adaptações e materiais 
existentes no projeto 
original;

•	 Experiências exitosas de 
utilização da UMCQA.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas;
•	 Manual: Programação 

e Projeto Físico de 
Unidade Móvel para 
o Apoio ao Controle 
da Qualidade da Água 
para Consumo Humano 
(UMCQA).

Algumas experiências exito-
sas de utilização da UMCQA

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explicar o projeto físico e instalações da 
UMCQA, bem como difundir as experiências exitosas de utilização da UMCQA nos estados.

4º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
: A

çõ
es

 d
e 

A
po

io
 

Interface da UMCQA com 
a Unidade Móvel de Trata-
mento de Água

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Detalhamento técnico 

do equipamento UMTA;
•	 Apresentação das inter-

faces entre UMCQA e 
UMTA;

•	 Interpretação dos 
resultados das análises 
realizadas.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas;
•	 Análises e laudos labo-

ratoriais.

Avaliação dos resultados 
das análises realizadas e do 
trabalho de campo

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explicar como trabalhar a UMCQA em con-
junto com demais equipamentos utilizados pela Funasa, e avaliar os trabalhos realizados.

5º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I: 

D
is

po
si

çõ
es

 
fin

ai
s 

Discussões em plenária 
sobre a aula de campo, apli-
cação da prática e interpre-
tação dos resultados 

O instrutor deverá iniciar 
uma plenária sobre as 
dúvidas ainda existentes, 
e provocar a turma com 
questionamentos sobre os 
procedimentos, materiais e 
métodos utilizados. Tam-
bém, deverá aplicar os for-
mulários de avaliação final 
do curso.

•	 Flip-chart e pincel atô-
mico; e

•	 Formulários de avalia-
ção final de curso.

Aplicação da Avaliação de 
Final de Curso

Encerramento

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo analisar e interpretar os resultados dos exames 
realizados na UMCQA, e aplicar a avaliação de final do curso.
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10.11     Modelo metodológico para capacitação Nº 11 (MMC 11)

MANEJO DE UNIDADE MÓVEL PARA O CONTROLE DA QUALIDADE DA ÁGUA 
(UMCQA) PARA MOTORISTAS

Objetivo: 	� Capacitar os servidores que trabalham nas Unidades Móveis de Controle da Quali-
dade da Água (UMCQA) na função de motorista, cujas atividades (além de conduzir 
o veículo) estão relacionadas com a segurança dos equipamentos do laboratório e 
manutenção geral do veículo.

Tema: 	 Gestão de laboratórios.
Nº de alunos:	 Entre 08 e 12 alunos.
Duração: 	 32 horas/aula.
Pré-requisito: 	 Nível Médio ou Superior.
Obs.:	� A aplicação deste Modelo Metodológico requer a utilização de uma Unidade Móvel 

de Controle da Qualidade da Água (UMCQA), e de uma aula prática para demonstra-
ção de materiais e métodos de coleta de amostras de água.

1º Dia – Tarde
(12h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

I: 
Im

pa
ct

os
 A

m
bi

en
ta

is Água
Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, envolvendo:
•	 Características gerais da 

água, ciclo hidrológico, 
principais meios de 
contaminação, doenças 
correlacionadas e seus 
vetores.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.
Ciclo hidrológico

Impactos ambientais

Poluição das águas

Doenças de veiculação 
hídrica

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo apresentar as características gerais da água, os 
principais impactos ambientais quanto da sua poluição, e as doenças de veiculação hídrica.

2º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

II:
 L

eg
is

la
çã

o

Portaria MS nº. 2.914/2011

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Explanação conceitual 

e comparativa sobre 
os critérios e padrões 
de qualidade da água 
para consumo humano, 
tendo como base a Por-
taria MS 2.914/2011.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os principais pontos da 
Portaria do MS sobre a potabilidade da água.
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2º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

III
: U

M
C

Q
A

 

Conceito
Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 O que é e pra que serve 

uma UMCQA;
•	 Quais as principais 

atividades realizadas em 
uma UMCQA;

•	 Quais os recursos huma-
nos e materiais necessários 
para operar uma UMCQA;

•	 Ética.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Manual: Programação 
e Projeto Físico de 
Unidade Móvel para 
o Apoio ao Controle 
da Qualidade da Água 
para Consumo Humano 
(UMCQA).

Atividades

Recursos humanos

Normas técnicas e éticas

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre o objetivo e funcionamento 
da UMCQA.

3º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

III
: A

 U
M

C
Q

A
 

Equipamentos
Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Informações gerais 

quanto aos equipamen-
tos utilizados dentro do 
laboratório, segurança, 
voltagens, guarda e con-
servação;

•	 Pop’s: Coleta de água, 
limpeza do ambiente 
laboratorial, cuidados 
com os equipamentos, 
descarte de efluentes e 
manutenção do veículo.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.

Programa físico

Acondicionamento e 
armazenamento de resíduos 
gerados

Pop’s

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os cuidados na guarda e con-
dução dos equipamentos pertencentes à UMCQA.

3º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

III
: A

 
U

M
C

Q
A

 

Utilização de GPS
(teoria e prática)

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Informações gerais, e 

manuseio prático do 
equipamento.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas;
•	 Aparelho de GPS.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explicar o funcionamento do equipamento GPS.
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4º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IV
: P

rá
tic

as
 r

ea
liz

ad
as

 n
a 

U
M

C
Q

A
 

Utilização da UMCQA para 
Coleta de amostras de água

•	 Os responsáveis pelo 
curso deverão acor-
dar previamente uma 
visita guiada a locais ou 
municípios onde possam 
ser coletadas amostras 
de água, para demons-
tração dos materiais e 
métodos utilizados;

•	 Também, deverão provi-
denciar o traslado de toda 
a turma, e reservar espaço 
em restaurante para o 
almoço dos alunos;

•	 Deverá ser cobrado rela-
tório de atividades.

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de 
proteção apropriados;

•	 Os recursos materiais 
utilizados para a 
aula prática em 
laboratório (como 
recipientes, reagentes 
e equipamentos de 
laboratórios) deverão ser 
previamente acordados 
entre os responsáveis 
pelo curso; e

•	 Caneta e bloco de papel 
para anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo a demonstração prática do equipamento em campo.

4º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

IV
: P

rá
tic

as
 

re
al

iz
ad

as
 n

a 
U

M
C

Q
A

Manutenção da UMCQA

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Limpeza do ambiente 

laboratorial, descartes 
de efluentes e manuten-
ção do veículo.

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de 
proteção apropriados;

•	 Materiais de limpeza 
apropriados.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo a demonstração prática da manutenção 
da UMCQA.

5º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
: D

is
po

si
çõ

es
 

fin
ai

s 

Discussões em plenária 
sobre a aula de campo, apli-
cação da prática e interpre-
tação dos resultados 

O instrutor deverá iniciar 
uma plenária sobre as 
dúvidas ainda existentes, 
e provocar a turma com 
questionamentos sobre os 
procedimentos, materiais e 
métodos utilizados. Tam-
bém, deverá aplicar os for-
mulários de avaliação final 
do curso.

•	 Flip-chart e pincel 
atômico; e

•	 Formulários de 
avaliação final de curso.

Aplicação da Avaliação de 
Final de Curso

Encerramento

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre todo conteúdo abordado, e 
aplicar as avaliações finais de curso.
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10.12     Modelo metodológico para capacitação Nº 012 (MMC 12)

COLETA, PRESERVAÇÃO E ANÁLISES DE AMOSTRAS DE ÁGUA E SEDIMENTOS

Objetivo: 	� Capacitar os servidores que atuam ou venham a atuar na área de coleta e preservação 
de amostras de água, sedimento, represas e mananciais de abastecimento público, 
ou que realizem o monitoramento da qualidade da água para consumo humano em 
ETAs, reservatórios, rede de abastecimento público, poços e nascentes.

Tema: 	 Gestão de laboratórios.
Nº de alunos:	 Entre 10 e 15 alunos.
Duração:	 36 horas/aula.
Pré-requisito: 	 Nível Médio ou Superior.
Obs.:	� A aplicação deste Modelo Metodológico requer aulas práticas para demonstração 

de materiais e métodos de coleta de amostras de água, a utilização de uma Unidade 
Móvel de Controle da Qualidade da Água (UMCQA) ou laboratórios de controle da 
qualidade de água de baixa ou média complexidade.

1º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

I: 
In

tr
od

uç
ão

Doenças de veiculação 
hídrica

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Principais tipos, e suas 

características gerais, de 
bactérias e indicadores 
microbiológicos de con-
taminação;

•	 Materiais e métodos em 
meios de cultura.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.
Indicadores microbiológicos, 
e físico-químicos

Noções básicas sobre des-
contaminação de materiais, 
e esterilização de meios de 
cultura

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo interpretar a lei de potabilidade com foco na 
qualidade microbiológica da água e explanar sobre os principais indicadores bacteriológicos.

1º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

II:
 A

ná
lis

es
 g

er
ai

s Técnicas de amostragem 
de água para análises 
microbiológicas

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Materiais e métodos de 

amostragem de água 
para análises microbio-
lógicas e físico-químicas;

•	 Materiais e métodos de 
preparo em meio de 
cultura.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.

Técnicas de amostragem de 
água para análises físico-
químicas

Preparo de meios de cultura, 
materiais e vidraria utiliza-
dos nas análises

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre as técnicas de amostragem de 
água para análises microbiológicas, e técnicas de análises utilizadas.
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2º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

III
: P

ar
âm

et
ro

s 

Parâmetros microbiológicos

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Parâmetros micro-

biológicos: indicado-
res microbiológicos, 
importância sanitária e 
parâmetros de controle;

•	 Parâmetros físico-quí-
micos: importância 
sanitária e parâmetros 
de controle;

•	 Parâmetros hidrobio-
lógicos: importância 
sanitária e parâmetros 
de controle.

•	 Apresentação de slides 
em data-show; 

•	 Apostilas educativas.

Parâmetros físico-químicos

Parâmetros hidrobiológicos

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os parâmetros utilizados para 
comparação de resultados de análises de água.

2º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I: 

Té
cn

ic
as

 d
e 

co
le

ta
 

(te
ór

ic
a)

 

Técnicas de coleta e pre-
servação de amostras

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Técnicas de coleta e 

preservação de amostras 
de água de rios, represas 
e consumo humano e 
sedimentos;

•	 Noções de controle de 
qualidade da amostra-
gem e equipamentos 
utilizados em campo.

•	 Apresentação de slides em 
data-show; 

•	 Apostilas educativas.

Técnicas de coleta de 
sedimentos

Materiais e Métodos

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os materiais e métodos de 
coleta e preservação de amostras (teoria).
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3º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I: 

Té
cn

ic
as

 d
e 

co
le

ta
 

(te
ór

ic
a)

 

Técnica de acidificação para 
conservação de amostras

Aula expositiva e acom-
panhamento por meio de 
apostila, sobre:
•	 Conceito, preparação, 

cuidados e utilização 
de amostras preservadas 
por acidificação;

•	 Definição, aplicação e 
utilização da digestão 
em amostras;

•	 Tipos de digestão de 
amostras (branda e 
rigorosa);

•	 Apresentação de slides 
em data-show; e

•	 Apostilas educativas.Tipos de digestão para pre-
servação de amostras

Preparação e padronização 
de soluções e reagentes para 
preservação de amostras

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo explanar sobre os materiais e métodos utili-
zados na acidificação e digestão de amostras.

3º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I: 

Té
cn

ic
as

 d
e 

ac
id

ifi
ca

çã
o 

e 
di

ge
st

ão
 d

e 
am

os
tra

s 
(p

rá
tic

a)

Técnica de acidificação para 
conservação de amostras

Aula prática e acompanha-
mento por meio de apostila, 
sobre:
•	 Preparação de reagentes 

utilizados para acidifi-
cação e preservação de 
amostras;

•	 Demonstração de uma 
digestão branda e rigorosa;

•	 Titulometria para prepa-
ração de soluções utili-
zadas para preservação 
de amostras coletadas.

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de prote-
ção apropriados (inclu-
sive capela química);

•	 As vidrarias e demais equi-
pamentos como: agitador, 
balança analítica e placa 
aquecedora, bem como 
reagentes utilizados para 
a aula prática em labora-
tório, deverão ser previa-
mente acordados entre os 
responsáveis pelo curso. 

Tipos de digestão para pre-
servação de amostras

Técnicas de titulometria para 
preparação de reagentes e 
soluções utilizados na coleta 
e preservação de amostras

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo praticar os materiais e métodos utilizados na 
acidificação e digestão de amostras.

4º Dia – Manhã
(08h às 14h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
:

A
ul

a 
Pr

át
ic

a 
em

 c
am

po

Visita de campo para coleta 
de amostras de água

•	 Os responsáveis pelo curso 
deverão acordar previa-
mente uma visita guiada 
a locais ou municípios 
onde possam ser coletadas 
amostras de água, para 
demonstração dos mate-
riais e métodos utilizados;

•	 Também, deverão pro-
videnciar o traslado de 
toda a turma;

•	 Deverá ser cobrado rela-
tório de atividades.

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de prote-
ção apropriados;

•	 Os recursos materiais 
utilizados para a aula 
prática em laboratório 
deverão ser previamente 
acordados entre os res-
ponsáveis pelo curso; e

•	 Caneta e bloco de papel 
para anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo praticar os métodos de coleta e preservação 
de amostras.
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4º Dia – Tarde
(14h às 18h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
I:

A
ul

a 
pr

át
ic

a 
em

 la
bo

ra
tó

ri
o

Determinação de coliformes 
totais, E. Colli, bactérias 
heterotróficas, Enterococos e 
Clostridium perfringens

Aula prática para demonstra-
ção dos materiais e métodos 
de análises de amostras de 
água.

•	 Jaleco, luvas e demais 
equipamentos de prote-
ção apropriados;

•	 Os recursos materiais 
utilizados para a aula 
prática em laboratório 
deverão ser previamente 
acordados entre os res-
ponsáveis pelo curso; e

•	 Caneta e bloco de papel 
para anotações.

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo analisar as amostras de água.

5º Dia – Manhã
(08h às 12h)

Conteúdo Metodologia Recursos utilizados

M
ód

ul
o 

V
III

:
D

is
po

si
çõ

es
 fi

na
is

 

Emissão e interpretação de 
resultados analíticos

O instrutor deverá iniciar 
uma plenária sobre as 
interpretações dos resultados 
alcançados, e provocar a 
turma com questionamentos 
sobre os procedimentos, 
materiais e métodos utiliza-
dos. Também, deverá aplicar 
os formulários de avaliação 
final do curso.

Flip-chart e pincel atômico; 
e
Formulários de avaliação 
final de curso.

Aplicação da Avaliação de 
Final de Curso

Encerramento

Observações gerais: O presente módulo tem por objetivo discutir os resultados alcançados por meio 
das análises, e avaliação final do curso.





Capacidade instalada – ACQA

Atualmente o Apoio ao Controle da Qualidade da Água para Consumo Humano – 
ACQA, conta com equipe técnica de cerca de 43 profissionais de nível superior nas áreas 
de Farmácia-Bioquímica, Química e Biologia e 72 técnicos de nível médio que desem-
penham as ações de apoio ao controle da qualidade da água nas 26 Superintendências 
Estaduais da Funasa, conforme mapa abaixo:

Departamento de Saúde Ambiental - Desam
Coordenação de Controle da

Qualidade da Água para Consumo Humano - Cocag

AM

RR

PA

TO
BA

PI

MA CE RN

PB
PE

AL

ES

SE

RJ

AP

ROAC

MT

MS

GO
DF

MG

SP

PR

SC

RS

23 URCQA com equipe técnica

Sem equipe técnica

14 Laboratórios fixos (URCQA)

32 UMCQA (laboratório móveis) 

BA, MT, MG, RJ, MA e PE possuem 2 UMCQA

2 UCCQA (unidade móvel de coleta)

1 UMTA (unidade móvel tratamento de água)





Revisões futuras

Cabe à Equipe Técnica da Coordenação de Controle da Qualidade da Água para 
Consumo Humano (COCAG) acompanhar, por meio dos Relatórios de Atividade (semestral 
e anual), o desempenho dos cursos ofertados aos Municípios, de forma periódica, com 
intuito de buscar informações quanto à eficiência e eficácia dos Modelos Metodológicos 
de Capacitação, bem como identificar falhas e pontos de melhoria, e replanejar as ativi-
dades que não estão alcançando os resultados esperados.
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CAPACITAÇÃO EM CONTROLE 
DA QUALIDADE DA ÁGUA 
PARA OS TÉCNICOS DOS 
MUNICÍPIOS

FUNASA

MODELO METODOLÓGICO

FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE

Missão

Promover a saúde pública e a inclusão 
social por meio de ações de saneamento e 
saúde ambiental.

Visão de Futuro

Até 2030, a Funasa, integrante do SUS, 
será uma instituição de referência nacional 
e internacional nas ações de saneamento e 
saúde ambiental, contribuindo com as metas 
de universalização de saneamento no Brasil.

Valores

• Ética;
• Eqüidade;
• Transparência;
• Eficiência, Eficácia e Efetividade;
• Valorização dos servidores;
• Compromisso socioambiental.


